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APENAS UMA LIGEIRA

ESPERANÇ,Â?
·

'I EM' M�d, .qJperntl\s mU.d()IU o no"
- g ¡

H'
<,

• ",
'

'. •

,:
me da diriigem;t�, Nernhu'YIw di-

VAU OE MAL A PIOR'O PORTO A 8AR'RA OportodeVUaRealdeSanto'.'1 fe:reríça.em;tre�ranco�JuanCatr-i !'
"

I' .; António em.dia de movimento.
'lQ,sI, a;pf'1sar dar anundada lilbera;li-

..
. I· ...

.

. :
.

.

• ...•.. . I-���d-a���-::e���:ii:l:���; 5f.fZ4 rf:��
DE I A REAL DE SiANTO AN'JO"NIO' ",! adiantado da hora não per-] CrfMC-6 () dfMCOOlit:e'I1!famIJooto, corm

"V lc ,

, "; '.

,'.
I I,

mite também, muitas vezes, I f;e:�l::I:i!r:é er: ;;:�o:,�IS;�:
que as fábricas o recebam pa-] zem al greve dœ [ome, A amnisrtffia
ra laboração dentro do seu f

.

pl1lrciaJl O!T'dernœda por J'UÆ1ff1¡ Oœrlo«

I normal programa de trabaího, t e o cOll1g6lam1Jento OOs ISraláriols vêm
H provocœndo maJr1JiJfe.sltàçó681 em rtoda

Deste modo ficam defrauda- ¡ œ Es-pamib,œ, Aqui�o que. œi.!n:dœ há
dos os pesc�dor�s, que vêem¡ be.m p01UJQ 'tempo erœ objooto do

(Conclui na, 4," pœgina) • (ColfJClui na, 3," páginœ)
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A·traineirq "Princesa do S"III esteve Ir'ê. horas encalbada.
em, risco de·naufrágio, no � canal, novó _. 'da' barra

,
'

. I., ' ..:. I
_

nEiFERIMOS na semana fin-' então? Por este andar, quan-j jeitos a algum temporal que' de metade do valor, e não pos-I
,
� da que o pequeno rebo-: do ficará concluído o esprgao : venha

_

a: desencadear-se, com' sa ser adquirido pela indús- ¡
cador encarregado de 'levar; submerso? Quando teremos, f todas as consequências, fazem tria quando, por fim, chega à ¡

um batelão, com 60 a 80 tone- finalmente, a' barra em boas' também com que o peixe cap-: lota, pois, além de ter deixado;
Iadas de pedra, ao espigão. condições de navegabilidade? I turado perca por vezes -mais

..
de reunir as índíspensáveís _,�

��!l'�r:�r���a��.:�f:::O!p�, �:����/l��I�g:¿�����:��l
.
". ' � S.E A VERDADE SO! TEM UM CAMINHO,

�f:g!:Í'�oiu���oJ�;�,a,p��¡ ��rs�s�li;�d��a:���çra��� E S TE V E EM 'FARO� PARA' QU' E'" TANTA' t ENCRUZILHADAS'?IE��::£¿!�£��¿o\�: 5�o���e!��E!� O MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA: pOR moi• que ru_os , .,��.¡ por ,. Santos Sto'k':
telão, apenas fizeram ao todo" o produto do seu dia de tra-

NA sequêncía de vils.itBIs efectua- No final da sessão, que durou
goo .rs:� too!h3iIIl d�iIbçadil'�n�-1 terá '''e se

.1....manízar rqu, ....n ...o pO'D.-três viagens, e não foi porque balho? As 'longas esperas, fo- ."n � ." outras .C".',""'itan'D. de dis-¡'
.

.

.

trne aJS Ol'Jlg.,oos e as,lP?ss .' 'J.U!a,uest <:::n:. u U"""'=LK> �" �-

Uw� � "''" �l' ...,. .eerca de ,três¡
.

horas, o min1\Stro �

da xístêræía do 1S00ClaJIlSmo em to I, sflvel, iiJbel'ltalJlJdo-se de «movimen-
O tem.¡no. se' mostrasse . dema-. ra da Ibarra até que a maré trHo, deslocou-ee a FarO' o coman- d!losse serem estas reuníõee extraer-

. �'.' .' ,.'
....

.

.

. "]
:I:'

•

"

.'. .

"'" � do
.

o g'IQbo, lJSlto .é, por mais quoe� tos aJl:i<enat6riO's», O' Ip�in!clpa;l dOIS
síado mau, a impedir por com-: suba o suficiente para pode- dante VaiS'�o Almeida e Costa, mi- dinariamente provestosas, para ra ¡tan,to uns como ()!U¡tros tenham � quais é () seu. elgoimne, 'Pots que,
pleto a navega�ão. Por 'que fO'i rem entrar no nO'Vo ,canal, su- niistro da AdroiJllJSltraçãe IItllterna, r 'equipa, mintsterial como pa.ra.: {)I� a¡n,iof.tmdado os .seus OCOItlft¡,ecÍlme!ll-¡ só ��ber:to deste se liIberlará da

que se fazia ·acompanhar do lSecre-: .J:1e�sâ,verus pelas autarquiaos, por .... .

itári'o de :EstaJdo da fFunção Pública' pOSISdibihtarem ¡franca trOCai de im- 1;08 emi torno da diaJléctitca dais reB,- , aJli·ena:ção, -De:pDis de Se desa'liœar,
e do director.,geraJ1 da Adminiistra- preSiSÕes e um progœsso n@ lS:en-.

Il1dlades pa;l¡páJveis solbre a cOIl1s1s-¡ então, silm, já poo·erá eJlJwar na

ção Riegiona� e Local, No Governo, tido. da democraJtização da vida' t-ência do ,sodir8ili-smo neste planœa,! Ilei1m�a da táJbua da ipoMtlca e atra­

Ciml, presædiu a urna sessão de � portugueosa nas relações¡ -�-tre 013" apeIll8iS se cileg0!l à COllIcJlu:.Sá:0 de I vé·s desta tOiniar um œItl!hecimento

¡trab8Jliho �Iffi que. participaram O' f' ÓJ:1g'ãos de .governo e�tra.l e local,' que a v,erdade 'so te.m um um�o ·e � mads cento quanto. ao va.!J.or. da

chefe do Di:s!tri:to e OiSi .oosporusã"leiJs Quanto a uma even-tuallSubst�tm- t'eaJ1,'¡óaJIn;imo. para ·s�gui·r em· �! doutrina 'sociJali'sta ,e reaJ}¡mente .SO­

pelrus GomiJssões 'Adminilstrativas· ção d8Js comissões adminiostrati'vaos, t'e, :ou,'séija.o ill' ao .enJoontro. dessa¡ cirulizant:e, P<I1etender primeirO' ms­

das Câmara.s, oServiçO!.5I MuniiCipaJd:-, foi afirmado .que ela !S1e "eriftí6arâ �esma :Viertdad� que 1:amIto se.�� � sdlmi1ar a lSoÚmuJa poŒtttca" ·antes

zados oe Federação dOiS 'Municípios,' 'apenalS onde venha a tomar-ISle; J'a ""er �sclail'ecida, !PaTa ·se a.oog1rr de assimi[ar a súmula hJl.tm;8Jnimf-

A reunião teve como obj:ectiVo I absOOutamlffil¡te neces¡Slária, uma �z I essa meta, teTá () hOlInffiIl, aiIll�es de ((JOifIJClu1J na 4," página,)
justifLcar a fernna como 0i5 LSlUbsí-· que ISte prevêem eleições para le.ga- rudo., de, se ,h�iLzar" QU, seaa, de I

dioS) àqueles órgãos de a,dIlJiiniostra-!: lizaçã:o da; constituição do:s órgãœ. lS.e des�nvenciJlhar prrmer,ramenbe ¡

ção locaJ1 foram diJs;tr�buidos e res-, municipaiis :e 'de freguesioa. dentro I
rlo'lCOILete tde il'o<rças ()ItlJ(]:e S.e encon-"

piéctivOlS 'cmt:ériœ, IlIUbsíd!l.Q,s qué-,: de Itrêsl ou quatro meses ',e há o. tra metido, aité à ,sua llilbe11tação co- i JOD�TIII dOIlLGlI.I.�,{em 15ac·e da má situação económica maio'r .interesse oem manter a estta-' mo homem. iE para issO', antes de I1I.lHI:U II .tift lin
das autarquias, is'e desitinaJn espe- _. IbiJUzação das 'admihistraçõets iLocaiJSl, se proocupa,r com 'teorias polilticaB,!
cialmenlbe.ao pagaInJellltD de dívi'diais i

..

!

passli!v<8ig .a curte pr.a.zo, a encar­

go,g com pessoal e à· aquis1�ão . de

eq-uipame!lltos .e ,serViÇOl�, .

*

o LAR DOS�ELHINHOS
DE·S.BRÁS DE ALPORTEL
PARA ·sabermes em <Jue situação �

rse encontJ:1a O' proJeoto do que
.

virá ·a <ser o LIDr dOIS VelhinhQS de
S, Eráis de Alportel, fOiIlWlSI -ao e-n- :
contro do seu tmpuilJsionador" ·que
nos pôs¡ ao covrente do que até

h<xie lS:e tem fe·ttOl e do que se pr<r
!

j·eéta f,a.zeI', ContactámQs pvecisa.­
mente o sr, Alvaro Botinas que, -em
traços geraiis,. nos elucidou sobre
um problema q·oo. pode mteressar
a nÓl.51 todos - ou não precJ;sarem�,

.

algun1sl, de -amparo illa -te,rceira'
idade?
E'ste apontameIlJto ,v:i!rá, ·com cer- I

te·za, dVslstpar certæs dúvidas que I

em ·alguns espíritos exi¡stiam, poilS'
muitOs 's,e interro:gavam (alguns,
a!té, ma'l intenci<lnadool) ·no ·que re·s-

'

peita ao prD�·e-cto 'em caœa, Et� o ,

que·' apurámo" na conv·erS'a com D'
'sr, ÁlvarO' Betinas:
Tendo.,se pen,,�do -inicialmente'

em cOiliseguir ·casa adequada, que'
pudes's.e reunir a.s cendIções mini­

maJs, logo hOUVle a intenção de se

ocupar um·a caSID,. mas (e ainda
!bem que !bemOl'! um ma's.) surgiu
depot_;¡ uma idei·a que, a noiS1So ver, I

será muito miais -aproveitáve·l, em-
.

bora. importandOi hastante maios

por Joaquim Manuel Uias

caro, ¡Porém, quando 'se .traita do
eventual Jbem-estar de todos nós,
não há que olhar para trás, re foi
-i,SlSO que ¡se pensou, AgOIra, falt-ará
cOIllSle·guir mil contOlSl, que é quanto
custa -o proj.ectado lar, e rtemos ·a

iimpreslSão de que'" 'se não fossem

(Conclui na, 3," página)

Eleições no Sindicato
dos Metalúrgicos
de Faro

Um trecho do «lado: novo» de Aiamonte.

I FACTOS E II\IIAGENS I

DO OUTRO UADO DO RIO
COM -a præ'ooça de uma lista

única (�<p'()r um I.5Iindicato fDr­
te ao 'serviço da cloBisse .operária e

de <todos os 'triabaJlhadoJ:1e's da meta­
lurgia») decorreu o acto €l-eiitoral
do SindijCIDtO dos ':Décnicos e- Operá­
rios 'Metalúvgicos e iMeitalomecâmi­
cos do Diistrito, funciooando mesas

de votQ� rem (Faro e' Portimão, Vo­
ltaram na reife,rida LilsIta, 25,2% dOIS!
382 l.5Ióci-o¡s receIlJSleados, ficando co­

mo m.embI'os efeCitivos: Leenel Ave­
Imo, Jo.sé Ji1emandes de ISoUSla, JOIsé
Guerred:ro Golucas, Abe'} Máximo,
Matias Martins, Teoidorino Gregó­
rio, Manueb lP.ereira, Artur S1mãD,
MaJ:1celino N-8Jscdmento, ¡Silvério da
CoSIta, DomingOLs¡ 'LOopeS', José iMes-

(Oonclui na, 3," pág1.na,)

NE:BTA pœwsla de. uns dias gerOJda
pelo Na;IJal, grOlta pMa; muiJtos :

e i.ng1'atœ pam owt1'OSi. ·t(JJrIJtÓIS''J qui!­
\S:emos mudœr de aonMem;t!e -e. OItra­
VestS'áWa:SI o Guœdianà, a ca1'11Ji;nho
da �anho,la AiJwmonte, a ver co­

mo pœrOllJaon porr lá œst modœs, A
velha e branca ddade., que mails.,
branca S!'l Œf�gura ISte dlhd.dal de! Por­
tuga};¡ ..não nos receoberu" pOlSiitiva- I

.

'Y/'IÆIWt'e de' b.rœç� abertOlSi, PrVmeiro:
o�h()IU-rno¡s.> 8IWSp€lid'OISa, a 'SiI1Jber ,lie lá.
i� pO!T' cOOlltrabamdo ()IU pdlí-

It�ca;, e porr fiJm .decidiu-se ClA deiixar­
-'n01S1 circ'UJlar, ,talvez par lihe pare­
cer

.

que é1'am.:os gent'e pacwta, COfT'- .

r�o'$i-l;he aS! ruœs' do cOl8ltUfW6,
aJquelœ.s, 7"UW8, que o f1'eguê,s port'u- �
guas!i;nho wjudou a; erwherr de lajas

I
.

grandes e be<m· 8'01T'.t'idræ, e roí, 'SMrv,
notámos maii)s, a d�fe.r-ença, '

I

Embora connas,co tWl3ISISe.m ido.
umeis dezenaJSl, e .CYUtr,(J!SI, vdoo amt6S',
por lá drœndaJ&sie¡m, nada! dilsito 8.e.

(ConcZui na 4," página)

TENlAS ENl DEBATE
.. INTERROGAÇÕES PARA 1976

.

Já' é lJO�SO hábito dedicar�¿s, nesta época do ano, algumas
linkas"às perspectivas do an<t que se aproxim,a.

O País' � é' bom. não escondê-lo - atravessa grave crise

'económica, pelo qUe Se afiguram muito incertos já estes meses

primeiros d'e1976.! , .

A «RevÓolução dos cravos» de Abril de 74 Q1ostrou ha mUlto
os seus espinhos e dif,iculdades� Não é fácil construir nma De­

mocracia, principalmente quando atrás de nós existem quaren­
ta anos de fascismo com todas as suas vicissitudes,

As primeiras grandes conquistas da Revolução têm sido per­
turbadas por uma luta partidária bastante acentuada per várias
fases críticas no seio das Forças Armadas. Tudo isso se vem

reflectindo nas próprias estruturas da Nação, abaladas ainda

pela actividade subterrânea de forças reaccionárias que fazem

cantra-vapor para .não perderem os privilégios adquiridos ao

longo dos anos.

E assim caminha lentamente a Revolução Portuguesa: dois

passos à frente e nm atrás perante cada obstáculo que encontra,

Hoje, já dobrámos várias fases críticas, desd,e o 28 de Setem­
bro ao 25 de Novembro, e encaramos nm periodo de reestrutn­
ração em que se põe de novo a pergunta inicial: como construir
a nossa sociedade socialista?

Depois de obtermos a liberdade de expressão, de termos

quase conclnído o processo da descolonização·, de vencermos a

meta das .nacionalizações e de encetarmos a reforma agrária,
há ainda tanto a conquistar e tantos escolhos a ultrapassar que

poderíamos dizer estarmos ainda na primeira fase da nossa

Revolução, Não há dúvida, 'Mas ela, acima de tudo, necessita
da confiança e da entrega de todos nós, num espíritO' de com­

preensão e cooperação que deve começar. em cada um em par­
ticular e continuar em todos os sectores da sociedade e a todos
os níveis,

Há que apoiá-la pela participação e pelo trabalho e há que
merecê-la pelo esforço com que cada nm de nós se empenha nas

suas conquistas, Hoje, ·neste princípio de ano de 1976, deseja­
ríamos pDder assinalar que foram ultrapassadas todas as prin- ,

cipais dificuldades, 'que há acordo entre os partidos políticos e o

MFA e que todo o povo português encontrou finalmente a via
ideal para construir o Socialismo.

Esta não será, por enquanto, a realidade, mas esperamos que.
não venha longe o'dia em que a ·possamos anunciar, depois de
vencidos os sacrifícios qne nos esperam mas que certamente
encontrarão também a sua solução em 1976. - M. B.

EM face da 'SflDspeIll&ão de 'Sler�os
durante grande parte d8l51 $­

maIl.8is coin:ciidenteSt com o Nrutal e-

I Ano Novo,. na :Empre:sa Litog�á.fica
,do ¡Sul, este e o 'anJterior núme�D
do J'ornal do AZgarv$ tiveram de
ser prepa.rados num reduzidímimo

'espaço de tempOo, Este f'acto e a

nãOo distribuição de corr-espondên­
cia durante vários <li8JSi, não nos

p·ermi-timam receber e inserir di­

.versa, 'cola;boração, entre .ela, a de
¡,1eCçoe¡s 'que se Itornaram habttuai:s,
j:·orçando-not:\ por Dutro lado, a

atrBiS'Os' illa pubUcação' de oÚJtraJS,
CO!'fiO 'é··o C8iSO,.: por €XempIOo, do
noticiário desportivOo,
Certos de que nO's próximos nú­

meroS voiJrtaremols à normalidade,
permitimo-nos apeIIDr para <a boa
vontade e compreens-ão daIS le.ttD­
�e:s, a quem apresentamoSi d·etS'.cul­
paJS\.



2 JORNAL 00 ALGARVE

MONTE GORDO
Andares - Vendem-se - Os últimos

desde 300'contos

CI ]jS-E:NÇkO DE SISA ATlfJ 31-12-75

.

Em prédio acabado de construir, com 2 e 3 caeas ,ass'oalhada_:s',
kítcherieet, .hall, .roupeíro, despensa, casa de banho e acrecadação
na cave" alcætífadoe, cai!xiilholSl de aâurrunío.

Mostra: Rua Pêro. Vae; Camilnha, Lote 16-17.

Trata: António Jorge '.Deíxei.ra - 'Lilsbo.a - Tclef. 779053 QU

Vila Real de Santo Antónío - R do. Brasfl, 63 - Telm. 73.

CRÓNICA
DEi···FARO

I· 1(
p O r ¡J O 4 O LEAL

lB... _ n MM:;;; He

Em tempo de festa

Demissão dos dirigentes
sindicais conserveiros

do Algarve
Os -elementos da dtrecçã.o d.o Sin­

dica,t.o dOISl .operárhJ"! da Indústria

COTh."'8rveira do [)�s/tritD, apresenta­
ram .o 'seu pedido de dem.iJs/são à

mesla da assembleia g'eraJI, a qual
tomou idêntica atiltude.

. Des'te mDdo, reali�ar-;se-ão opDr­
tunamente eleições ,sindicais para,
!lJql,lc,le orgarusmo, com 'sede. em

OLhão ,e delegaçõe/� em P.or:tfmão -e

Vila Real de Santo António.

iml IT] [dl
MARE,F A

[onlgrêlllia �e Imprenli
do I. R. P. P. em faro
A -dd'recção do M. R iP. P. do

A.Lgarve ,e¡fe;Cituou em Far.o, uma

conferência de Impr,ensa, Dnde fo­
ram 'reV1e'1adas 'ai�guma;s da;s, inicia­
tivaJ':l que Sie propõe -realizar, parti­
cularmente na zona. do AIgarve.
AiSsirn, em .olhão, prolIllover-se-ta

a I Conferência de Quad,roB da
Zona do. ALgarve" finaazando com

uma'lSloosáo pública na escola poU­
valente daque-Ia villa.'
Flo,ram' ,a;bordados, problemas con­

cernentetS, ,especific'amente, ao povo
algarvio, e fetta uma eiXp.oSlfção IS!O­

bre a sætuação poilDtica portuguæa.
Os militante/:'1 do M. R. P. P. pre­

tendem levar, jUDIto do c-ampcsi­
næto (por mads desfæ>'ado de todo' {)
pmc-elsso poUtico português, dada
a ISIUa próprta -condição), a sua

actuação, de modo a desperta;r °
é'SlDkilto revolucionário para uma

cODl;:dencialização no s-entido da
,tomada do poder. E'sta tomada do

poder false avançada da -revolução
'Slocia11�a, a caminho do verdadé,iro

':comuaÜSIlllJO" terá de 'ter, como su­

portes, além de uma. aIiança dOIS

<ca;m'Pon�s com o operamado, to­
das e quaiisquer iforças polfticaJS
empenhadas na implantação dos

princípios ma;rxils,tas - ,1eniniiStaJS -

�maoÍ'Sitas,_ bem como os órgãos de
vontade popular. Ta;l conjugação
de :forç¡liS conslti'tuirá 8Iquilo que o

M, R.. P. P. -apeHda de F. U. D. iP.
� F're:nlt:e única 'Democrátic-a Po­

pular.
José Ura

�------------------------,

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de Sto. António

ICIS
Fim de curso

Ocmoluiu com bo� clœs!Sri,!waçóes
a lwemciaJtura ,am HiIsIt'ória} na Fa­
culdade del Letr� da UnweT8iMaide
de Lilslboo, 01 8IT'. dr. Luí.st Ma1liUel
Peneirœ Barrœgão} fiftha da er» D.
LazariUa Limla P'w-e4ra ,Batrragão
e do tSIT. MœnUteil J(J'QíqU11m Barragão"
res4;dente!Si -em OalS,tro Marim.

O noIVa lilcencia:do' vem del8de liá
àmo� leccionando na EislCoJ.œ Técnwa
Emídio NOJVanro} do Setiœal (A�
mœdal).

Partidas e chegadas

Noyos gestores
na Câmara de Loulé
.o dr. Almeida Carrapato, gover­

nador civ:H do !DtstriJto, 'empOislS.oU a

Comd-ssão de Ges,tão da Câmara
'Mun�cipaJl de Loulé, em Siubstdtuil­
ção da Comrssão AdminiistraJtiva,
que pedira 'a demis¡,!á,o. 11: a mesma

constituída pe,los 'Srs,. António Ma­
ria Andrade de SOUisa (único 'e-le�
mento que Itransiltou da ¡ante:ri:or
Comilsooo Admili.dJstrati:v-a) • en!g.
Manuel Torres Caroço P,edroSIO e

Ltbâni-o -Rodri-guœ iP'alma.

Casamento
R3ipaz s'Olteiro, 35 anos"

prof. pedreiro, bons sentimen­
tos, deseja cürresponder-se
cüm rapariga sülteira, 25 a 30
anos, para fins matrimoniais.
Resp. com foto para: An­

tónio Günçalves - Almádena
- Lagos.

INTERFORlVIA
The· new form of decoration

u.._a nova forma de dec.rar

o SEU APARTAMENTO

- O BOM GOSTO AO SEU ALCANCE-

CANDEEIROS * MAPLES * TECIDOS * ALCATIFAS * PAPÉIS

CORTINAS .¡:. REVESTIMENTOS. MATERIAIS DE CON�TRUÇÃO

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 21-B-25-18-A 'ARO Tele'. 24038/9

�,�----------------�--------------------------------------------------------�

AGEND.A
JOIS'é dOisi SœntOiSI ROiSa.

O« nori.vOi&, que ioromi em viœgem
pelo Norte do Pœis; !ixwam nes�1..
,dência em LiSiboa.

Gente nova

Deu. à luz uma. crumça do .s,exo
ma¡s¡culitno œ ;Sir." PIf'O". Marria J08é
GoençaJv�1 Me.afJ¡ha Lorp.oo} eI8\po!Sa
do 8(1'. JO'sté dOl8i Santoo, Lopes, fun­
ci!onário do MOtntepti,o Ge.ra],· e _mem­
bro do OOfJ1!S,alho da Dele.gação do
Inœtel} ,re.sidfm¡t� em Faro.

E
'M 'Pl�no períod.? �ue � deJej,a de vivência do esp��to fes­

tivü, esta «crümca» e também, num amplexO' ,esp1.rltua/l, o
.

Vbto sincero. porque autêntico, de feliz Novo Ano, vüto
que vai direitinho ao hüme� -�'Ilónimü, no�ü irm�O', que con­

nosco se cruza nas ruas e vlelas desta ca/Inta:l :sulma, levandü
consigo o universo de mundO's, de 'sonhO's e de prüjectos que
cada homem em si mesmo.

albe�ga. :

VotÜ's, pOlis, neste novü ano,
de «paz na Terra entre os hO'- i

mens de büa vO'ntade». Uma

paz que, para além dO's es�a­
ços poUticüs, tem de ser lO -

_

trínseea em cada homem, no

seu espírito de vivência e con­

vivência cülectiva, numa pers­
pectiva de fraternidade que só

pode existir e coexistir em

clima de justiça 'Social.
Para além de todo o espírito

festivü de cunho materialista
'Ou não' importa que 'O período
que atravessamos pÜ'ssa fir­
mar.;se em cada um de nós,
na 'certeza de que nenhuma

revolução será efectiva se não
houver UlTI prüpósitü de revo­

lução interiO'r, que o mesmo é
dizer uma generosidade de ati­
tudes que levem à con.strução
de uma sociedade, humana'
pO'rque justa, e justa, porque
visando fundamentalmente o

homem na sua plenitude.
'FeHz e próspero Novü Ano,

é um voto que se tem de con­

cretizar, nesta terra que ha­
bitamÜ's e 'Onde todos temO's 'O

indefectível direito de viver e
{) nãü menO's inalienável dever
de construir a 'Paz entre os ho-

\

mens de büa vünta:de.

Oorm .sua elSlp0i8<l<} 8tnCotntra...s:e a

!éTÍQlsj em V�lœ Real de Santo Antó­
mo o 8(1'. Manuel da Si;'lva Nary} ,téc-
nico da OOlfœco - Oamerrciait e Fa-

farI a" C" 18 I S'bril de O:O:rvsieTVQISI} Lda., na ns« do
.'
.:'

,_

Pico (Açore!Sl).
= E'Y/JCOIfIJtra-lsl8 a féri,œ,s. em Viita
Reœl de -Sam;to AntónWj acompo»:
nhaJdo de SMa &-pOlS'a, o sr. ManUElll
Vieirœ T.en6'1'io, noS1SlO a8,slinante no

Barrreriro.
=:: EnoOlflJtra-<Sle em Viila R-eœl de
Santo Alflltónw, de viJsri;ta a famvUia­
nes e atI'/lIi;gó,s� œcompanhado de sua

esposæ; o !Sir. FrWÍ7!CVsco AlivelSl
do Carmo Peseænha; gerr,ernte da
Oofaco - Oomerrci'afl .e Fœbri]; de
001f1)SIe!f'VQI8, Lda., na MadaJlema do
Pitao (AçoTeISI).
= Oorm �ua 'fMipOISia e1sltá .em Vw
Real de Sœrvto Ant'ónvo o' .s,r. Jv!Sé
do Oarmo ROISIQ" nOO/SiO- a818Ínante
em Framçœ.
= Pelo reoeffVte falecime.nto de .sua
mãe els,tetVe ,em Villa: Reœl de Swruto
António ° 811'. Jæé Ram,08: Oor:re>iia
Ribeiiro, nO'Si8o aJs.slinal/1Jte em FrançaJ.
=:: Oom .sua e1S\P'Ol8� s,r." D. Rooa
A rrvéliai} asltá a férVCIJS1 em AldeiJa
Novœ (-Monte G01'do)} o 81'. Mœ�
gro Ho\s1t'í.14o, ,nOlS�o' aslSfinante em

Françœ.
_

� Com .seu fiJl;ho eI8'tá a féria.8' em -

Vvla Reœl de Samto AnJtónio a !Sir."
D. Maria. 'J.1eTBSa S8I1Vano' JUSltO}
as\pOIS'aI do .sr. MilgueZ JOaJquilm, f!¡QI8t-

80 Ql8l8li.namte em França.
=:: EtstetVe na noslSa ReàaJcção o 1811'.
João Gonçalv'e!8I Rils'o, n08180 llISlS,;;- ,

na:nte na A-lemuJJnha.
= T.nWl1iSJfe.riu a srua r-eI{l-ildêncial de
MetmJ Mar-tins para Olhão ° no8I80'

œSlstiinalrotie 81', FrœncilSco de S olU!Sla .'

Graça.

Casamento

Na igreja paroquial de. Villa R-eoJ,
de Santa Ant6nio reaUlzou-iSle a ce-'
rim.ónva -do CaJSllJ:il1'!:elrl¡tOi da !S:r." D.
Maria -de Fátimœ Madelira OO'B,ta,
filha da 'B,r." D. Mariia Antónia Mœ­
deiira OOtSlta e de Al!ne.do- da Pailma:
Oæt,a, já.fœlecUlot, com o sr. José,
Ma:nu.e.l dO\S1 SamJtoiSi Rosa} fwho' dai
!Sir." D. Maria AUtgWSlta daIS! SantOIS':
ROtsa ,El do ISIT. JOISlé dOl Oa'r'lThO ROISlœ.
Forœm padrinhOiS/ dœ noflva, s,eUi8,

rtiOIS,} 'Si1\' D. OWSlt6dia Maria da Pal­
ma< COISlta do Paltroclnro e /8(1'. dr.
S'ElbœSlt'iJáo do Carmo Pœtro'CÍnio e do
noVvo, sua m'ãe ·13 irmão 181/". RaJuil

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA} hoje, a Far­

mácia 'f'iiedade; e æté sexta-tetra,
a :F-armáci.a Alves de ISousa.
Em FARO} hoj,e,_ a Farmácía.Oíí­

veíra Bomba; amanhã, Alexandre;
eegunda-reíra, Crespo. Santo.s; ter­
ça, PaU!la; quarta, Almeida; quinta,
Mo.ntepio ,e �eX'ta-fe.ira, IDgiene.
Em LAGOS} hoje, a Farmáda

Silva; amanhã, Nev-es; 'segunda-'
-fetro, Ribeiro Lopet31; terça, Laco­
briigense; qua,nta, SHva; quinta, Ne­
ves e 'Siexta�feira, Ribeiro. Lopes,
Em LOUtL2} hoj-e, a Fa;rmáci!a

Madeira; ,amanhã, Conftança; s,e,­

gunda-fe.ira, IPinheiro; terça,. Pinto;
quarta, Avenida; ,quiDJta, Madeira 'e

seXlba-f-efra, Confiança.
Em OLHÃO} hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; Isegun­
da-feira, iProgres:so; terça, OLha­
ne'nse; quaI1ta, Ferro; quiinta,_ RD­
cha e seXlta.. ¡feira, Pa�heco_
Em PORTIMÃO} hOje',!a Flarmá­

cia Rosa Nunes; am-anhã, Dias; 'se­

gtinda-fedro, Ceil'tral; ,terça, Olivei­
-ra Furtado; quanta, Moderna; quin­
ta, Carvalho e ,sexta-fe,Ll'a, Rosa
Nune!S.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; !Segunda­
-fedra, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepío; qumta, Aboim e sex­

t,a-fe,tra, Central..
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, a Farmácia Carmo'.

Cinemas
Em ALBUFE;JRA, no. Cine-Fax,

hoJe «Mii!slber X»' amanhã -«J�I1i­
mos' carnais»; terça-ifeLra, «i:'o.r or­
dem de MUISlSolini»; quarta-feira,
«AIS noilte-s do. delicadinho»; quinta­
-fe[,ra, «(-Morrer ao sol»; Isext'a-if'eira,
«A viúva do diabOi».
Em LAGOS) no Te,atro Cinema

Império, hoje, «Voodsrtock»; ama­

nhã. «O deHcadinho na Alemanha;»;
,terça-f.e�ra, «,pecado venial»; 'qu8Jr­
Ica-feira, '«Kung-'Fu no Oeslte -selv-a-­
gem»; quin-ta-ifei,ra, «Detective em

.acção».
Em LOULE, no Cine-TeaJtr-oLou­

letano, hojie" «Je'r-ry, -ama 'sleca»;
amanhã, -«[).eca;meron proibido.»;
terça-feira, «-Mas,'acJ:'e»; quinta�fei­
ra, «A relbolona».
,Em PORTIMÃO 1J!O Cine--Teat'ro,

hoje, «O magnífiic'<> Ro.bin Hood»;
a:manihã,. '«As mil 'e uma nodte:s»;
Ilie.gunda-d',ei�a, «E;stado. de eme'r­

gência» ; te.rça-d'eriJra, ,«O hater de
dois coraçõe¡g,»; ,quar,ta-d'leira, «Doce
vida em Ro.ma»; quinta-fetra, «A
cólera do vefitto»; ISlex;ta-feira, «Que
fazemos nós no -meio da I1evolu­

ção?».
Em SILVES, no Cin-e-'Deatro SH­

v-ense" hoje, «BU!tch Cassidy e o

Zid»' ,a,m8iIlhã ,em matinée e ISOO­

,rée, '<<!Pecado '.",en'ial»; terça-ifedra,
.«Filrne de a.mor e anarq�a»; quin­
ta-d'eira «.o cordeiro ,enifuvecido».
Em ViLA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, hoje, «O

'cobra»; amanhã,. «Nós as mulheres
.somos assim»; Iterça-ifeira, «O rei
do drco»; quinta..feka, -«007 o ho­
mem da pilsltola dourada».

Necrlllgia
Henrique dos Santos

'Falec,eu em -Faro, de onde era nao,

tural e onde ,residi'a, O. sor. Henrique
'dOIS S:a,ntos, de 75 anolS,. comerc�­
te que detxa -viúva a sr.' ,o. Inác,la
G�erreiro dos Santos. E_ra pai dOiS.

sm. capitão Fernandc;> da .AJsistUtllção
SantOis" It:enente Henrique Emídio

dos Santos- e Júlio Guerreiro do£

SæntoiS, funcionário da RepaI1tição
de ·Finança;s· e-m Olhão e 'StOtgro daIS
sr."" D. Rosáld'a Guieiro Per-rora

Teatro BP em Faro
No calendário da «Quinzena da

CrIança» (feslta anual dOts traba­
'lhadoresi da BIP), actuou no Teatro

Lethes, em Faro, o Grupo. de Tea­
tro da;quela empre/sa. A petiz-ooa
tev,e o enIOOjo de assistir ,a um -ale­

gre e'spectáculo que compveendeu
a rep-resen:tação da peça :i!nfantdl
«Os macacos a cor-rer ,e 0191 meru­
nos a aprender», iilusionismo e p.a­
]haçOl�¡ (uma reaHzação· colectiva
de trabalhadores da BP).

Santos, D. Maria da Conceição da

Graça, Barreto SantOis, en. Cídálêa
dos Santos.
O ¡funeral efeetuou-se da j¡g�eda

da Miserícórdía, onde foí celebrada
rníissa de corpo presenté, par-a o

cemitério da Els;pe:ranç,a, .e constí­
tuíu 'senlbida manífestação de pesar.

Joaquim Vicente Campinas
Faleceu em Lnsboa onde .resí'día

desde muíto novo" � 'sr. Joaquim
Vtcente Campinas, de 55 anos, na­
tural de Vila Real de: Santo Antó­
nia, funcionário admínüstrattvo da
Aeronáutica de ALverca. Ena irmão
dos ers, José ,dOiS Santœ Campinas,
Manuel Vicente Campinas, Á-rv8Iro
Víceate Campínas -e do nOSISlO amã­

go e prezado colaborador Antónêo
Vicente Campinas. Deixa dU!!l4s: f1�
lhas menores ·e flcou sepukado no

cemitério de Benfi:ca.

" 1 \,''''�r l""t,,) ",

, '... '.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
FRANCISCA BRANQUINHO

MENDES

Sua família agradece reconhe­
cidá aJ todas as pessoas que acom­

panharam o ente querido à últi­
ma morada ou de qualquer niodo
manifestaram pesar pela sua mor­

te, comunicando que no dia 9 de
Janeiro, pelas 19 horas, celebrar­
-se-á missa na igreja paroquial
desta vila, pelo seu eterno des­
canso.
A quem nos acompanhar bem

hajam.

AGRADECIMENTO
FORTUNATO JOSÉ GODINHO

Sua esposa, irmãos, cunhadas e

demais família, vêm por este meio
agradecer reconhecidamente a to- .

das as pessoas que se interessa­
ram pelo seu estado de saúde, o

acompanh¡uam à sua última mo­

rada ou de qualquer forma lhes
manifestaram o seu pesar.

• ••
•

•

•

•

D. Leonila Flores de Sousa
Ribeiro

Em Vi!1a. Real de Sail'to António,
de onde eva natural, fadeceu a ISlr."
D. Leonila 'FIorelS de ISo.usa Ri'bei.
ro, de 83 'anos, viúva de José Si!·

. mão Ríbeíro, ,Era mãe do. s'r. Jasé
RamDS ;Sousa Ribeiro, caeado com
a 's,r.' D

.. Maria Aure1i1na Viegas,
Correia RiJbedro e avó dos rneaânos
José Simão, João Carlos e José
Ramos Correía iRtbetr.o.

D. Orístína do Nascimento
Guerreiro

Em Vi'l:a; Real de S8;DJto António,
onde residia, faleceu a IS,r.· D. CI1i!s­
tina do Nascimento Guerreiro' de
75 anos, natural de Moncarapa'cho,
casada com o Isr. Artur Guerreiro.
Eva mãe: da -sr.' D. Ziita Nunes do
Nascimento Guerreiro Pontocarrero
e sogra do 'sr. JOI,¡é Vasco de Are­
vedo de Araúj:o 'e Gama de Porto­
carrero.

As famíli'as enlutadas apresenta
Jornoi; do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

lIlas
De 17 a 22 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

FIDr do ISuI
LesUa. . . .

Gajú
Conceiç-anUa
Pérola do Gua.diana .

Infante
Ltberta
Maria ROkla ..

ApóstO'lo S. João .

PraJteada. .

N.· Sr.· Salvrus
ALecrim . .

92 100$00
76070$00
59630$00
45980$00
35500$00
34200$00
3'3350$00
32100$00
28020$00
27400$00
18480$00
5400$00

4'88230$00

•

•

•

• III

Total.

De 17 e 18 de Dezembro

OLBAO

De 2 a 4 de Janeô.ro

As confidências de um

leito muito acolhdor
Interdtto a men. 18 anœ

TRAINEIRAS:

Audaz
Rainha do ,SUIl .

-Diamante
Garotinho
Arda.
Amazona
Alecrim .

Ilha de Sonho ..

Nova IDsperança
Cajú
Eis/trela do Sufi¡ .

Pérrua Algarvia
Maria Rosia .

Conslerveira. .

Costa Azul.. .

Nova Clarinha.
Vandinha
N.· Sr.· Piedade

84300$0{)
77300$00
58400$00
2'8500$00
23000$00
21600$00
20600$00
20400$00
19000$00
18800$0{)
1858Q.$OO
16700$00
15200$00
11500$00
9800$00
8700$00
5-830$00
2450$00

460660$00

De 6 a 8 de J-aJneiro

BUrlalino & [. I
:Iirut'e!rdi,to a meIll. 18 anos

Total

Vende-se
Prédio térreo 'com 5 assüa­

Ihadas (-chave na mão) na

Rua Brites de Almeida, 33 -

Farü (necessitandü obra;s de
conservação). Trata: Teled:.
23674 - Faro.

De 9 a 11 Ide JaneiJr-o

A Prima
mtemddto a memr. 18 amos

AR CONDICIONAiDO

Vende -se
Lavandaria em Vila Rea:l

de Santü António, com ga­
rantia de ensinar todüs os

segredos técnicos e organi­
zaçãú da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragãü,
Rua José Barão, 50 ou pelo
telefone 358 na referida
vila.

SAIAS,IRMAOS 8. CIA .•LDA.
OLHAO PORTUGAL
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CRONICA DGS DIAS • por Sequeira Afonso

Transformar a
•

paisagem
N(JJ ooquirvœ d(JJ rUIJJ, há '!IIrIU:IJ mlJrntra, de 'lYiJdraça quebrœia, e

dewi'ra da ·'I'I'IIOffIitr(JJ há lixo e r{1jtlJl8!. Há 1I'III.IÆt,0\Sl anos" erçueræ-ee a;lva

Loiæ œœS!. MOIdl1JSl, IwgOf!' omde alô' ,s18ln;har(JJ\S) b.urgue;sŒs compra!Vam1J
8,e:u.S 'VeiStído'S1 de feslf)a e ISleIUSI emJfetilti8i81 mrioiS. Hoje (todols, IJl8! di1at8

pol1' (1)1� paJ8iSlO), emaalnlt,ra de novo', nœ e.squina da< TUa, œ 'Velha e o

gœto. N(JJda maÆis re;s¡f;{1j da Lojœ ,dl1l.s1 MOOaJSl .• ,

De mœnhã, OIUÇO o pregÕJa: «Quem quer a is.ornt'e?>>. 1IJ a vlelha

que 'l)ende a 101t'al'ria. Qiwm'¿�o a lS'Ua voz '8e eleva, o gœto levanta a

caoeça, œbrfl 018 olholS ISlOno,l6InJi'æ. 8 ,de nOfVa adormece neeoe mundo
de humanoo. De.p'048 a s,ol amriiba, por ci.ma! doisl Ite.lhœdoo, dá um

œr ,1umliln;olSio (1)0181 ObjOOt'oiSlj I1l.s1 árvarfl&1 oalnltœm, como se .lá p0,f8œsl-
81em vœslSW"OISl, e aIS! pOOS�I1JSI, à.si VelZe.!8, œt1é cOrlllSleguflm iSIO!:riír •••

. ,. Que nãOl œ vel�(JJ, ,em !SUa [ace de pedra. Que. nao o gato,
pœrdo COlmO 018 dialsl ,trilslt'elSl, ,Que nãíot a molnJtrœ parotida: (boca. de

dewte;s cariadolSl), O'1'IId,e morrrflram 0I8i '8'onhOISi dŒ8 m��nas'
.

de�u;­
,taonte&1. S6 quem; oorri nelSlta elslquVna (na ver.dade e um 1S'01"1"%10

ténue, qU(J)lSie ,imperceptwel) é quem pensla comvpra«, a trovo de
uma not1(JJ '8ruja, œ iSlOI1'ti6 de WM c(JJp�t<Vl'ÍlSlta .•.

A ve�ha. A monltra.. O gato. E o 801, de VelZ em quando. Tudo

é œntvgo, COr1'lVOi a Loja � Modl1JSl. Tudo. elsltá por hœbiJtœr, COr1'lVO

um pa�s deiSlerJ1fo. Que dilz a ve�hœ? «!Amœnhœ anda a .roda». Que
fœz o ga,to? N6r1'IV ao meno81 oaçæ 0181 rœtOfs� q� æ pasl'Jl61am, dentr_o
da ,mOmJt'ra, .por, 8i01broe ,01 lilxo. Que [aeer, ewtœo, ,ruM,te quadro' e&1ta­

Uco, 'opaco, ,de.s16Slper(lln¡te.?,
Tr=iformw- (JJ pœi.sœgem. DeiStafw,-lœ e âær vida nova coe bra­

çoo, Erogwer, ,em ca(101 dro, um 'lwgœr hœbVtátvel, porvoado de pro­
meI'J�� (já .cerJ1f)�aIS!). Mo!lda;r o barro. d-bfícU doottllst horal') (a velha,
a montra a 'gœt'o) à8I nooe81'Jlidll!det.Sl 00 pre.ænte e do fwturo. Sem

..
m.4t6..s1 n� utorpiaJl'J. Apen(JJ\S) c� quem viira a esquinœ dru:ta rua

(¡todOii¡ 0lS\ d1!alsi por aq� pa/SlOO) el dwembOlCa, decidido e frœterno,
ni¿ma liJrngQJ e ,larga œvenildà, �œdeada; we frolnJdo'81as árvores fe­
cwndt:iJS¡. Porque· .c<li'TliÆrvhar é pOl'JiStÍvel - sle I'llOWbermos· para tYJ'l;de

nO\sl �eva,m 00 pœsl8'OtSi que vamoiBI· dar.

A outro margem
de Sequeira Mónso

Porque me falas
Da outra margem'!

'Sim
Porque me falas
De leite e mel
Correndo farto
Na outra margem'!

Porque me acendes
A chama antiga
Desenhas nuas

Múlheres na areia
Flores imensas
Da car do céu

II Cascatas de oiro
Mirra e marfim
Na outra margem
Em oferenda
Só para mim?

Porque me pintas
Multi;cor quadro
Crianças rindo
Â beira-rio
Úberes campos
De trigo loiro
Homens libertos
Sempre a cantar'!

Se não há barco
Nem nau nem pante
Se as águas fogem
De encantro ao mar

Porque me falas
Da outra margem
- Se e,u já não sei
Sequer nadar '!

Amendoeiras
prontas a plantar e oliveiras
enxertadas em zambujeiros,
qualidade maçanilha (tipo El­
vas) estas enxertadas entre 6
a 10 anos, todas a frutificar.
Vende João Monso Madeira
- ALTE - Algarve.

Estofador
el prática

Para orientar oficina

PRECISA-SE

telef. 25377 - FARO

JA_NELA·
DOMUNDO,
(Conolusão da 1.· página)

maior ,temor - 01')', pro't'88ltOIS< públi­
COiS! - ,tornou-'SJ8 œgora o rpœo nCMI'JO

da cada dila. No :.s'eotorr do operœ­
riœdO', parece gizœr'iSleI um plano ,na­

cilomœl de .cO!YlJte.sltaçã()l. N01Si últimw8
cUaJs, chagaram a ficar paraUs.œdo!s'"
num iSIÓ cUa" 35 'I1I4l trabalhadorræ
em norve prOrvincia8i. A pœtralf¡sa;çã.o.
foi pœrtiJc.ularmewte 8e1guída nas

AiSltú� a n.o ,sootor mietta;lú;r.gico
de Madrid. ESlte&1 númeroo 18� no­

tátveil.si ,e demonsttrrati.vOlS da adesão
dI1l.s1 ml1JSl8iC1JSi ,tlrœQa1Jhœdor(JJ\S) ao m<)l­

menta. políti:co.
S�tlllYlJeamente, o rreiltor da

Univ8T8liidlllcte de Barcelona e. nu­

mero.s<JiSl prOiffJlS'8oreJs¡ .8'I'lIlJiawa¡m ao

rei, wm œpelo a favolT' da amniiSltm
para CJi,;) pT68I01S, pol�twOl8I ,e para a.s

condemações œcœàémliicœS<.
Apelsar d'ÍlSISiO, nOlta-'se U'l'lUll lingua­

gem odif,erem'te nI) novI) gover.no de
Madrirl, prova-o o 1ieaervte §.'1IC'ontro
do 'I1I4n�s¡f;ro da; Gover.nação Fraga
lribœrne com TierJ1no G<Vlvan, prre­
stEdiemta dCl¡ confederação iSOlC'i!œli81ta
eiSiplllYlJhola. Pœrelc.e t,er.,SIeJ eiS,tabele>­
cido o dildlolgo lnJœ pr6pria mterpre-
ta;çã.o de GœlV{1j'n.

. .

Por OIUitro laidO', ,numa recente
entrerviJs¡ta à Tele>VÍÁSJão francelS'a, o

nOIVo m4misltro. do'Si Neg6cio'81 Es,­

'trroogei,r08l prervê eleições em, EJs;­

panha, no fim do Pr6ximo ano, um

paiSlSO para a instaura;ção de um

l'Jri<sttemia democrœtVco no país m-
ziinho. .

Palf'�e-noSl ver lnJest(JJSI 'primei,lf'as
in1)ciatw(J)S' do ,governo de Madrid
uma ling.uag,em SJemelhanté à quf3
noo mo!Slt:rou Marc·elo O(JíB¡tano,
qUlJJndo, em Lisboa, !SUbiSltiituiu uma

diltadura por OIWtra. 0'81 result'adots
V'I."'ram.;æ depoil&. FOril nec8l8!S'ário um

mO<VimelnJto re:.voluerionário para
aooQ III vel!Jut, eISItrutura corrom.­

p,vda do. regime. TœlvfMi o e:x;emplo
penVnlsWar dê qruœlquer ideia (J)OO

vizinhOiSl eI'lpœnh6il8'J qua¡n.do verifi­
carem 'que IIÚÍ;Q. Si8I .c�ilzam al'!

l�bera;l�zações e eI'lperam.çaJ& 1lIC.ena.­

dillS! pelo IlICtuœl governo. O futuro
pr6ximo o dirá.

'Mateus Boaventura

Bem kl¡caJlIi¡zjadiaJ, ,F11'1OOlte ao

nOIVo [Mereado de Monte Gordo.
Moti'Vo não poder estar à Itesta.
Tr8Jta no ,proprio loca'! - Te­

�efOille 42408.

,SURDEZ

Trespassa-se
MEROEARIA

Vende-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, serralharia mecânica e

fundição de ferro e metais, em
funcionamento. Resposta a

este jorna;! ao n.O 1 004.

OTACÚSTICA proporciona ,EXAMES GRATIS naœ, lSei5tÜnteos
localidades:

SEGUNDA-FEIRA - DIA 19 DE JANEIRO
T A V I R A - lF1armáoia Sousa - da:s 9 àJs 10 horas
O iL H Ã O - [Farmácia F·erro J·úuior - das 10 às 11 horaJs
F A R .o - Farmácia Hilgiiene

'

- d8JSI 11 rus 12 hora..s
.

TERÇA-,FElRA - mA 20 DE JANEIRO
POR'Dl!MAO - Farmácia. ,Rosa Nunes - das 9 àJSI 10 horas

OTACÚSTI,CA
Rua da Madalena, 152-1.° - Telefone 865275 - L I S B O A

UBT.U
Não confundir agricultura com política

M,uito embora se tenha de admi­
ti?· qUe s6· com uma boa p,olítica se

pOderá alicerçar e construir a agri­
cultura de qUe precisamos)

.

qon­
vém não igno,rar que; em CaiSIQ al­

gum. 8€1 derve æprooetta» esta para
reforço. B·eja quœl for a n088a li­
ma polít'¡'ca, será do maior inte­
resse, manter a agricu�tura no

apartidari'8mo,. poro. não se cCllir no
fracasso. É qrue, .ne8ite8 ú.ltimos me­

ses, 08 nossos prinv£pais polític08
julgaram encontrar na agricultura
o œpoio ideœl para reforço da sua,
ala de simpatizantes e aderentes,
sem terem em conta que quase
trinta por cemto da nossa mão-de­
-obra activa labuta na terra,
ig.norando q� por razões da sua

-

dispersão, .não eão muito fáceis a.s,
mami£p,ulaçõ8I'J e esquecendo qUe o·

n08S0 Portuga� ag,ricola, não é s6
o Alentejo, ou o Centro.

Os n08SOS respon8áveis poliiico«
ma�s pToglf'es8i8tas, comet·eram. em
If'elação à a;gricu�tura, vári08 er­

ros: pmmeiro chamaram.,lhe reac­

cio.nária; segwndo, œpenas utiliza­
ram o seu hœbilido8o jogo no Cen-'
tro do País: ,ter-ceiro, e8:Cior,raçaram
os homens rmCllis œptos da faina·
agrio,o,la, l� à meiSma !13m
mãos pouco expementes ou em fa8e
de apr8'l'l!/J;izagerm; quarto, cozin;ha-,
ram uma Reforma Agrária a ,toda
a P'l'eI'l8a, pœra ceJl1tas zonas, igno­
ra1l!do out.ras, deixando trClhl,8pœre-'
cer nela que' a base prinCÍlpal se-'
riam as ocupações, m.ais ou 'll'liEm08
à 'l)t)lntœde itos> «d.eputadJos 8'imdi­

rois». Clarro qUe; todas eiSltas at4ltu-.
. d8iS! de ocupar herda<de81 00 f<nZell'lr'
das, a8SeInJtes nas amplas liberda-,
des do pOtVO trabalhador, haviam
de !SUrtir efeitos mefastos oriarndo
um olima de 6dio, originatido pron­
ta reœcção de Norte a Bul, o agru­
pamento dos rurCliis a quem sab,e o

que mais poderá acontecerr'? :

É que os rurCllis vão abrindo os

olhos, os plenários suéedem�iSIe e,

não nos admira que um pr6ximo.
paTitido político a ser oriœdo assen­

te œs suas bases no8 pequenos, mé­
dios e mini-médio8 agricwltores,
ar,rœsrtœndo pœra o 8eu lado ¡todos<
os turnis, e não 816. P()'f'tanto·, se.­

nhores do comando, .não mel4ndrem
a l1i!J.ricnatwrœ. rnào a ap1'K)fl)eitem
para fazer valer os VOiSS08· ideai8·
pol�t.icos, porqué, enquœnto na po-.
lítica pode prevalecer a habilidade
p,œrlat6nia, .nas lide8 camporwesas,
tudo ã difierente. Enquanto 08 po,li­
tic08 e8twdœm a melhor maneira dé
se guinldar ao poder, andam 08 ru­

rais t·elnJtanito arrancar da terra 01
sus.telnJto rpœra todos ,ws.
N (JJ n()SiSa agricultura refliea,t1e...sie

um es,Pado de dúvida, de i.ncerteza
no futuro, qru,e irão sem dúvida ori-'

gmar um visível decréscimo na·

produção, o .que O Pais terá de su-·

portar corm ,;,mensas dificuMades.·
A Reforma Agrária 'terá de se

estender a todo o territ6r,io, mas

em ...moldes d�ferentes, consoante a.s

áre(])$, os terr·enos e as· pes80as que
neZes labwtam. Nem I8tempre 08 pro'­
jeot08 se devem: às, rOO!lvdœlZes, de.

pOu<w 8e11Vinào o qwerer SB1near
feijão em terra qUe s6 dá centeio.
A criação de postos da trrabœlho,
terá de ser acompanhada de algum
renaimento, para 000 8e cair no

lo g.r o do esbanjamento iwút.�l.
Anunciar ao PaÍS' graMe obras pa­
ra ena�t'ecer os governantes,· foi a.
habilidada do anteriorr regime.
Há que analtisar, corm 0I�h08 de

ver,. IS� a Bœrragem de Alqueva,
com um CUiSlto aproximado de vin-:
te mi�hões da oontos, à volta de
100 contos por cada hectare irri­

gável, tem a iSlUa jU8tvficaçã.o. Ê1'
que há várias razõe8 a considerar:
o t,errreno, naquelas zomas, não se.
presta a certas semelnJteiras de re­

gadio, porr injiluéncias climatéricas,
o rural alentejano não está apto a

tais sermtente>i.ras e, por outro lœdo,.;
o País está em dificuiMades finam-,
ceiras.

,

Naturalmente qUe s6 inves<tindo
se pode cormer, mas twnbém é cer­

to que há mu�tos Ca.s08 oom menor

Vnvestimento mas de co'lheita ga­
rarvtida. Nós'vamos oitar um: Vi­

lam:oura, ,no AZgarve. O leitor é
capaz de já '68tar a pr,e.parar-se
para n08 dizer que aí é zo.na de
turismQ. É mm! Mas Vilamoura,
ape8œr de ·ter sido esfranga�hada
pelD'S aMeamentos turí8tico'8, cam­

pos de go�fe, etc., viu tudo isto
edificœdo 'em terorenos prœticamen­
te impr6prio·s para a agriculturra. O
terreno agricola, '688€1, ali está, à

espera da rmão de mootre, aguar­
dando que homens, verdadeiros re­

formis/tas da aJgtmcu�t.Urfœ, 808 M­
brucem no seu aproveiltamento.
Bão ClIinda centenas de hectarre8

de terreno do bom, a perderem-se
ou a 8er aproveitados com 8emen-

I

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - FARO
- telef. 25855.

teiras de sequeiro a dai a nossa

discordâ1wia daí a n08sa compa­
ração de V,uamoura com Alquece;
Ei que, enquaoüo no A,tewtejo se

pensa prender a água do Guadiana,
gastando cerca àe 100 'CO'llitos por
hectare, tudo i'8to envotto em

_

al­
gumas dúvidas, ou, num terreno

pr6prio a qUIJJ�er sementeira de
regadiOó, (JJs",<i<slve-iS,e impavi.da'f/'l£ln.te
ao escoar_to¡ pœra. o AUântic(), em
cada hora, da cerca de um' mUhão
de litros de água.

.

Ju�gamo!8 Vsico um contra-senso,
qUa num prÓximo œrtti,go tentare­
'(/WiSI expti<;ar 1'I1ÆN'¡¡;or e ao mesmo

tempo co,mparar com outro» casos

da nossa agricultura e da tão fa­
lada e discutida·Reforma A.grária.

M'anue! Faria

Natal e pornografia
Sr, dJilf'ector,
Como é da praxe neeta época,.

e poll'que mão sou pes810a de gran­
des posses, re8O'l.vi fe8tejœr Q Na-'
tal a miMa maneira, Zervando na-·
qUel�e dia a família ao cinema. co­

mo aliás t,emho feito .no.ut,r,os anos.

Aconltece que desta vez fiquei ar­
rependido, e prometo sotenemelnJte
qUe en.quanto me tembrar, náo caio

n,outra.
O .nome da fita era vuZga1' «Pe­

cadolS! em lartl1f¿¿w»� si/1Jlvo erro; e eu,
pensando q.ue a coiSa puxava ao

riso, sendo tœlvez uma comédia pr6-
pria da quadra, em que o ambiente
familiar sai sempre dignificado lá
¡Wi ver a fvta. l'o1.s¡ nao queilra ·81C1i­
ber o que aquilo foi. De tal ma­

neira qUa 8aí, envergonhado, a

m.eio dia s,e8iSUo, .mai.sl a /amUia"
pois o filme era muito mai8 para
de8truir do que para construir. Eu
s(3lj qUe os homens dos oinemas pro­
curam da/ender-se têm as datas·
marcadas para eis s,essões, não·
obrigam ninguém a ir lá e quœnto
mais cUnhewo fizerem ,meZhor se

defendem. Mas que diabo! Uma
barracada daquelas, mal feita e pa­
ra mais pornog.r4¡ica do princ�pio,
ao fim, ·numa noite de Na�(J¡l, noite
que deveria ser de união, de ami­
zade ti àe compreensão, parece que·
é um atemtado às maiB etementares,

regra,s., e;tc., etc.
É verdade. Bereri, bota de elástico"

ou o qUe neste a.srpecto me quise­
rem ohamar. mas palavra qUe fi­
quei zangado e desorientado e pro­
meti a mim mesmo qUa diUge.ncia­
ri'a não voUar a cCllir n.outra. Cada
um é como é, 8·elnJte como sentB, e

acho que nã,o está certo dar aC) pú­
blico, ,numa noite de Natal, 1'I1/iI8é­

ria tão deg.rœdant,e e imorœl.
.

Desculpa o desabafo e aceitB 08

cumprim¡ern¡tOlSl do.

AmériICo AlL'V'es de Sousa

Exemplo a seguir
QUI1IIUZo 08 valorre8 morais de

uma Siociedade parecem ter-8e ex­

tinguido e ,tornado die certo modo

indiferentes pelo 80frimento alheio
as pessoas que conosco convivem,
é C()YYl$OIladorr veriJicar Ique entre

essas mesmas pessoas, nos. momen­
tos pr6prios, aflui aquele .tom de

fraternidœde Que ad'Yl't!iramols:. E co­

mo serrt!P,rB repetim08: porqué uma

8Ó vez no 000 li Porque não em to­

dos 08 ·10ngo8 periodos do ano f
Vêm estas palavras a prop6sito

de um pequemo grupo de rapazes,
que na 1'l¡U¡(JJ 'S1rmpliiciidacte e W11W!I",

aquele amor ex.e,m;plificado há dois
mil a;nOlS� apœrooerq.m me.s.perada­
mente .no hospital da nOS8a terra

e deram da si, transformœndo em.

pétala.s um paucI!) de s,eu calor,
atraoo; de alg'Jl,mas .canções can­

tadas aos doentes. Foi, ,na sua sim­

plioidade, um e8p8ctáculo amoroso.
O José João Corvo, nos seus 16

anos, sua violla, 8uas canções e pa­
lavras finais de votos de Boas Fes­
tas e ·melilwrœs para todos oS doBn­

te8; o LuÍS' Manuez Peres Fernan­

des, nos seU8 12 anos, sua viola e

bonitas canções, aoo,mrpœnhado8 pe­
lo A�bino José Ramvire8 Mœrti.ns e

seu, irmão Joaquim José Ramire8

Mœrtins, mClli8 o V1itor Afon80. To­
dos jav6'Yl!.S1, jovens que poderiam e8-

tar no café. Poderiam amdarr a .pas­
sear, -ou ter ido à «m:atinée» ver, no
dia da Natal, o f�lme que dezena8
de outros rwpazes foram ver. O fiif,­
me que centenas de adultos foram
ver, n,o dia de Natal. O filme, «Pe­
cados ,em família». Foram ver este

filme jovens que poderiam auxi­

liwl" � semelhante, tal como fize­
ram 08 outros rapazes,
Para Bles, o noS80 reconheci­

mento.

Vila Reœl de Banto Ant6nio. 21

de Dezembro da 1975.

Aurélio Bonança

Trespassa-se
Café Restaurante Império.

Motivo ter que ausentar-me

para o estrangeiro.
Telefone, 87 - Vila Real de

Santo. António.

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Cesário & C.a, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Vemccle, coro.npra e troca

MORADIAS'

ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos
SedeI

Telefs·

Rua José

26216 ou

d� Matos,

25998 de

33

FARO

IDEIA LOUVÁVEL A PROPÓ-;
SITO DO PARQUE INFANTIL

A Comissão de MoradoI1els da
ZOIIia 2, em recente ;,reunião na Ca-,
sa da Cultura, OcupoiU-\Se enltre o.u­

tros aJSiSllDJtœ', dOi paI1que itnfantil

que, ægundo prajeotQlS camaráriolS:
dil;lcutidos e apro.vados com pare-,
cer favoráv'el da Comtsisão Conce-·
lhiá de üeiSip,ovto/s, deveria Iter em,

acção pelo menoS. o ringue de pati-'
nag-em na época do V:erão que
findou.
Destruiu·.¡se muros corustruiu-lSe

outrœ, implantou-se 'àlguns apare-'
lha's destina'lios a I1ecreio da;s cri�­
ç3iS,. mas tudo. SelXl 'condiçõe(5l para,
a prática dOiS mvel1Sos jogos juve­
nis; pOSito que as terrap.lenagens
œt�o por fa2ler e o material empre­
gado para o que lá lS,e vê, não oce­
rece a I1esilStência" nece'ss,ári-a, para:
ÜiB �mpu!lsos, até dOG! mais débeilS.
Tudo ilsto fOl expolSlto in'ooligen­

temente na ,reunião em ca.usa" por
pe�soa ,compeltente, que foi apre­
sentando a ideia de ,S/erem aIS mo.ra­

dorets¡ a col8Jborar ,quanto à mão-de­

wobra, porque otalV'ez, o. Municipio,
dispuse'sse do neceslE'ário para o·

material, e BiSSdm, Ilis criança;s de

Lag-olS poderiann ,em breve ter local

apropriado para o 'seu ,I1ecrei'o . .sur-,
giram .ofeI1taJS" ,sugætões ,sobre
api;oveHamento de operáriOs qu.e
el::tão recebendo dinheiro. pelo Fun­
do de DelS'emprego 'sem produzi,rem
algo, ficando 3JSlS!ente uma reunião
com todas &s1 ComiJslSões de 'Mora.­
dores, para estudo ,em conjUIlito, e

em no.sso entender muito aoentada­
mep.te, porque o parque é da ci­
dade. t

Teremœ a dita de algo de posi­
tivo da paI1te das Oo.milslroes .de
Moradores, cujoa acção até agora
pouco se Item feito sentir no aspec­
to de reali�ções prãJtioa;s.

SESSÃO CULTURAL E RE­
CREATIVA PARA AS CRIAN­

çAs DE VILA DO BISPO

A JUV'e;nJtude Sodail:iJSlta de LagoSl,
cumprindo .0 'seu pro.gra.rna;, el.'ilteve,
em Vila do Bispo em 21 de Dezem­

brq., realizando no 'salão da MIse­
ricÓordta, æunião idêIlitica àJ:! de an-'
t.eriormente na Casa da Cultura em

Lag-OfZl ·e IDslCOIla ,primária em Odiá­
xetie.
Atr,avés do. provedor da MiIS'eri-,

córdia. daquela vila,. ,sr. António

COorreia 'Borge's, fo.i-nos dado lSa;ber
que apesar de a f.requência de'

Eleições no Sindicato
dos Metalúrgicos
do Distrito
(Comclusão da l." página)

.

tre Andrade, António de, .sousa

Mendonça, José 'LopeG1, José Ro.dri­

gue,s ,da Silva, João dos SantoiS',
Almetrfudo Martin,s, Ja.sté Messdrus,
Jo.rge 'Ferreira e Valdemar Murta.
:bas 'suas Hnh!4SJ de acção" deslta­

camos: «Usar de todo.s OG! meiOiS ao

seu alcance para defender mtran­
Goigentemente os in'teræses de to­
d012 OS ¡tmbalhadoirelEl da; indÚiS,tria
metalJúrgi!ca; pugnar pela constru­

ção do 'sociaUsmo,. p·elo. que os com­

ponentel!! da .}vsta Iserão antifas,cis­

taIS, antioapitaHst8Js ,e anti-imperiia­
'1i:Sta's; faoe ao contrato vertical da
ind'Ú/S,tria metalúrgica, defelIlder

junto da entiidade patron.al e do
Governo que (), meŒmo >se cumpra,
tendo em elSpedal 8Jtenção a cla;ss:e
operãria me'talúrgica mats de'sfa­
vOI1ecida, sem pI1ejuízo para 03 re�­

tantes traba1hado.rel!l; defem da
exi,stência; de uma centraJl 8indfcal
única, como forma de unida;de e

força das cla;siS'es trabalhadoras,
sempæ que esta defenda única 'e

exclUlS'ivænent:e 0.9 trabal,hadores

por ela Bibr8JngidoSi e repúdio por
qualquer centI1al 's'¡'nÆcaJ, federa­

ções 'OU uniões del!lde que a Gua·
actuação indique posições de cupu­
Eiis,mo, tomando decbsõets sobre pro­
blemaJ,s grave9 .. ,».

crIanças não ter 8Jtingido o núme­
ro €iSiperado, a; !Sesmo resultou pro­
vei!tosa,. pela !SaUsfação que ,em to­
da.s læ nOitava. '&cres'c,eIlitou o. sr.
Correia Borge¡s que ISIeBSÕes COIIlO
a que preSlelllciou,. devem I1epetiI1-se'
para que ·as criança;s IE,e to.rnem
mails ,sociáye,j¡g e apta;s" como con­
"ém à ,sua ¡formação.

A DISP'ENSA DE IMPOSTO SO­
IBRE VEWULOS DOS ,RETOR­
NADOS ESTÁ DANDO QUE

FA'LAR

D1l¡s, medidaEI de 8JUlSlteridade que
o Governo pI1evê com vLsita a CO'll!,so­
liidar a economi8J da Nação faz
parte a. do aumento do impœto !SI()­
bre veículos automóv·e:Ls. Como
llibundam as pe!S�o,as que 018 pos­
'suem maiis¡ por Luxo de que por
neceslSlidade, temcJts¡ que adml:tir jlliS�
'co o aumento, aplicado. 'que \Selja a

reltornadÜiEI ou não, poils/ dilS'pensar
aqueles,. como foi tornado público,
e'stá dando. que faiLar, porque lã diz
o ditado: «-quem quer 'luxos,. pa­
ga-os».

Joœqu�m de Bous<a Pilslca;rr6lta

o Lar dos Velhinhos
de S. Brás_ de Alportel
(Conclusão da l." página)

tão peI1s,j¡Sltentes o.s lm,pul!siionado­
res, iteriann hesitado em ir para a

frente, ou talvez corusieguœSlæm uma
ca;Ea qUailiquer. Mas ·como. se preten­
de algo que 'seja para fJcar e não
um 'I1emendo,. como em muitalS ,c01-
\Si3Js !bem fuf'ellzmente ·8Jcontectdo,.
optOU-lEi') pelo meLhor.

. �'¡nda a propósito da ·casa· que
V1n!a a Bier Qicupada, hã que ,salien­
,tar que a ide,ia não partiu do.s im­
pul,siOiIladore1s, m:a;'J de um bo.ato
que correu de 8JlguIlJS que logo ldea­l.izaram que etsl1:a ou 8Jquela podia
r�unir ,as condições necest.!lârlas.
Eiis a Veleia que surgiu ,e que, a

n,o..:1S1O ver, f� a melhor que pode­
na ter iSlUI1g:t'liO:
Aproveitando a enfeI"1l1iaigem do

hospl!tal, a cozinha ,e ·a l:avandaria
porque não um pavl<lhão junto d�
hospital? E é exaJOtamente pa�a
'eJEi:!e pavilhão. que ,se tornant ne.c€<S1-

Sá:I012' 0;-'1 mill contos,. pOilSI, apro­veItando 'tadoo e,ssle's ,SiN'.yi'ÇQ¡SI 'e po­dendo o 'ESitado, possi.velmente, ell­
i�rar co:n uma compaI1t�cipação por
mtermedio de um daIS 'selll" compe­
ten,te,s organiismOlSi, Iteremo", todœ
boa vontade ·e ta!Lvez denitro de al­
guns ano.¡, po'S/s.arnO/Si olhar a ter­
ceIra idade com mais opitimi:..o¡¡no.,
Não. quer.emos dei:X:8Jr ainda de

'SiaLientar que 0.: que 'se pretende
não é um aJ5lilo, mas ,sim um lar
onde tOldO/s Ise 'smtam eomo e'm ,ca­
'sa de onde 'saem 'e ,entram quan­
do entendem, Evidentemente, que
com um míni.'rno de diislOiplina.
E lê a aRum de fazermQiS um

apeIo a todoS! o;¡, 'são-hrasense.g eml­
g�ant.es, e,spalha;do.s pelo mundo:
que nunca €>squeçam a l!Illa terra,
porque nós a elielSi nunca aIS> es(!ue­
ceremo�.

A!qui, ffca mais este pequeno
'apontamento" em que re tenta dar
a conhe.c.er a to.dos 0iE/ lSiáo�bra;Slen­
·s;e.s (), que 'actualmente 1>1€ paSisa no

que relSpeita ao projectado 'Lar daIS
Velhinhos" 'elsII;lerarrdo-lS6 que não
a'cooteça a esta 1'nic�ativa o me,smo

que a tan!tas outralS, ,Mais yale tar­
de do que nunca.

Joaquim Manuel Dila/SI

Vende-se
Andar novo, 3 assoalhadas,

isento sisa até fim do ano e

2 armazéns novos, um já alu-
gado. ,

Trata: José S. Pereira -

telef. 24499 - Estrada da Pe­
nha, 180-V - FARO.
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!I Árv()res
de fruto, jardim, avenidas 8 parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e pe,. catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HA QUASE MEIO SÉCULO)

Tele'. 945006
(PORTO)

vao do mal a pior o porto B a barra
¡

deVila Real de Santo António?
(Conolusão da i» página)

desvalorizado o produto de um

dia, ou de uma noite, de faina,
e a própria indústria, que, por
fælta de peixe com os deseja­
dos requisitos na terra onde
está radicada, não porque ele
não exista mas porque a barra
nãô permite a sua normal' en­
trada no porto a horas de ser ¡,

convenientemente aproveita­
do, tem de ir procurá-lo, a ou-,

,tros centros piscatórias" mais:
afortunados quanto a proble­
mas de acesso portuário. ' :
E agora, um exemplo entre

muitos que qU3!Se diariamente
se verificam na desafortunada,
barra do Guadiana: na manhã'
de 2'2 de 'Dezembro, eram 9'
horas voltavam as traineiras

,<l� su� ,faina, procurando en­

trar no porto, de modo a que
o peixe recolhido alcançasse
algum valor e o pessoal tives-:
se o merecido descanso. Entre

'outras, as traineiras «Oajú»,
«Prateada», «Com�erveira» e:
'«Alecrim»" conseguiram, a

muito custo e batendo fre­

'quentemente eom '()s cascos

Ilos escassos fundos do canal,'
atravessar este, da.r entrada,
no rio e ,seguir para a lot,a.
MEmos sorte, porém, teve a'

«,princesa do 'Sub, que as

acompanhava e ficou retida,
nos baixios do próprio caJmrl.
Durante cerca, de três horas
Os tripulantes assistiram, im-'
potentes, à para'lisação do bar­
co, ,três horas que tão úteis

poderiam ser para descansa­
rem e se',a)bastecerem com vis",
ta a uma nova noite de tra­
balhó. Mas havia que esperar
uma suficiente subida da ma­

ré e só 'com esta foi possível
te:htar e 'cons€'guir safar o bar-'i
co e entrar, finalmente, no

porto vila-realense.
Dizem-nos pessoas eXperien-

tes que se a «Princesa do SlJ,l»
,n'âó fosse uma emba�ação
bem construída e resistente,
bastaria o espaço'de tempo em

que' esteve imobilizada pelas,
aJreiàs, para que o mar a des­
,truísse, embora este não pu-
desse então considerar-se mui­
to agitado. ,Dizem-nos mais,
que quanto mais tempo se es­

pera pelas dragagens (prome­
tidas desde há muito), no no­

vo canal mais este assoreia e
.,

- �

impede a navegaçao, m�smo
a de 'pequeno calado, 'como é o
caso das traineiras e dos' seus
acostados. 'Que se sugere, en-,

tão, para promover as draga-,
gens e dar, deste modo, algum,

racional aproveitamento àa
dispendiosas obras já realiza­
das na barra? Ê que também
nos dizem que, como está, o

novo canal, onde muita pedra
e largos milhares de contes
foram investidos, já não faz

diferença do antigo, em que os
naufrágios e os grandes pre­
juízos materiais que os acom-.

panham, se sucediam com pre-,
cisão maJtemática.

'

Agora e por enquanto, são
as traineiras a;penas forçadas
a períodos, mais oumenos lon­
gos, de permanência nos esta-.

leiros, pois o 'continuado :roçar
dos caseos ou costaJdos, pelos
fundos baixos do canal, obri­
ga a àbrir brechas que têm de
ser reparadas para que os

barcos não façaIll demasiada
água e com ela não venham a

afundar"se. Tudo isto ocasio­
na perdas de tempo e de tra­
balho que, afinal, são dinhei­
ro, oQua;ndo se olhará também
coni atenção, para tudo isto?
Depois de algu:ma tragédia
impossível de remediar?
ContinuaJm deste modo os

pescadores, os estivadores.e a

população loeaol, aguardando
as indispensáveis dragagens
no canaol da barra,' e vendo,
eom apreensão que está a 'ser

praticamente ignorado o seu:

maior problema.
Não haverá forma de impri-'

mir maior velocidade à cons¡­

trução do dique submerso do
lado de E,spanha, em que tão
escassos resultados se verifi­
ca:m? O próprio pequeno bate­
lão que leva; as pedras não ofe­
rece, segundo nos consta, pelo
precário" estado dQ seu casco,
as condições desejáveis para
garantir' plena segurança às
tl"ês vidRS que lhe formam a

tripulação.
Tudo isto nos leva a crer

que 'os interesses do porto e

barra de Vila Reaol de Santo
António não estarão a ser de­
vidaJmente aJcautelados, im­
pondo-se, quanto antes e entre
outra's medidas, que se afigu­
rem justas; a nomeação de um
chefe de serviços qualificado,
em condições de fazer andar,
·de forma certa, o que se'liga
àquele porto, sem jlesperdícios
para o erário público e de mo­

do a que não sofram mais
atrasos as obras em curso.

Quem decide? .Quem olha,
afinal, pelo porto e pela barra
de Vila Real de Santo Antó":
nio? - O. da R.

TRIBUNA LIVRE

Sede: Rua do Alportel, n.6S 1 e 3 Telef.23382

(ConiClusiio da t» página) Perfumarias Lourdetesó através da ,ci",HJzação, e não da
violência o sociaHs'ffio. I$OciaJIdzan­
,te pOderá. Vfu' a ser uma reaâídade
páJlQYãN'e[, e oBiLgo proveírosa, quer
pára OS homens quer 'p¡l¡rà os po­
VOoS. ,'El'ssa 'l"eaJidade que .,taruto Marx
como Ernig,eil:s se'l,irrrütaraan a esbo­
çar no papel, na convicção de que
depohs os home,Dls'se encaræegaríam
de Ilhe daæ forma; atra",é,s de estu­
doo e' tarefas' coon¡p«oi.lcaq.os e des­

tinados,.a êxitos cempãementares.
Tentar 'aprofUrIldar esse, estudo

pOT 'Vias qUe não sejam as da'hu-
mamzação e' da mentaâíeação do
homem para a prátíca do bem CQ-

,

mum, nuœoa será. adquirir os co- ,

nhecimentos oien.t:íJficos da reeons­

,troção mas- sim os da destl'lllliição
de trudo quaæto os fil'ÓSOIfos corno
os socíólogos, nos legaram" des-
trutiçá;o essa que' aJPeIl!8iS aos esper-. ii -- �-.:talhões e seus palres �itará;.
S(5 os proofirSsiooais da alite !potitica '

tírarão proveeto db obscurántísmo .
da 'ægnorâmJcia, por se terem for­
mado Illa a� da retõríea!
De tudo isto já' não nos restæm ,

quaísquer dfuridas.' p<l!I1qU:aJnto 'O pe­
ríodo da prqpria Reipúbli� nos

deixou claras provas. Não será,
portanto, apenas atra�s da carti­
lha de'Marx, ¡EJ,n¡gels ou Le!IlIi.n.e 'que
00 homem se rnentalízarâ para as'

espínhosas 'e árduas ;!Ja'l"eœas que a

via sO'ci'aiista; !!hoe põe à !f.vente. pOII'
mai,s fQl1te que seja de !Cérebro. A
via terá. de ser 'Outra, ()IU 'seja a da,
huoma;n¡jzação do "oopír1to. IDsta,

, 'sim, 'sem a .ún:ica �coUa rváJIIDda pa­
Ta a lSUraJ fOl'lIl1ação, qruer sócio-hu­
mana quer :sócio-ip(llütioea, e não a

formação a�s da táJbua do ódio.
e da 'V'i()lWcia. poi,s a rviOlência
apenas glera rvioIênrcioa.
"¡Portanto, Idas duas, ruma: ou se

começa VOOJlJmente a ConstruiT uma

,,sociedade 'spciaJiiista oe S1oc�a:lizante a
sério, QU então nãO' JSoe alierna mais
o POlVO, sempre vítima das garr8lS'
dQISI lQbos dii!sfarçadOis de cordeiiros.
NãD f·lJ;z lSIetntidQ 'que ,a vida iteDiha.
,tantas ,encruziJl!hadas, U1IlIa vez que
a v:erdade lSIÓ ,j)em um camirnhQ. Que
DS pr<>fiBsiOŒlJ3:is da poHt�ca tomem'
em consideração elSlta verdade,. e,iJa
a ¡raJZão destas lin!has iD!este :f.\illlal
de 7õ, a bem do futúro do povo
português. -, J, SarvtOls' S'tfJokZer

ca
. .im¡plioca o, dæequHt]:)!ljo desses

conheeímeætos e al'll'asta .. índubíta­
velmente paTa a aD.i,êrnação atr:áJs
l'ef,erida, quer em seu

. prejuízo,
quer.DX) da. c()]jectiiV'idaJde de .que
faz pazte mtegramJte. '

Quer isto dâzer qrue .. Q !horrnem,
aætes de 'entrar. no ,'C8lIDlpO . pT:O¡pr¡:ac
meIDJte ideo[ógi'co, terá, de oot,ral'
no estudo de si próprio, ou seja,
no estudo da hiUJIlllamimção do .ho­
mem através do homem, O entrar.

priomJej.MlIDent¡;l nos eonãieoímeœtos :

da táJbua da politização, jannais o

mentalizará para 'ars muiltars ta­

,refas que c e�eram no �o da'

æprendízagem sócio-polritica, estl'a­
dá, 'qrue de¡poi:s' 'e só depois o eon­

dtwirá então à œtrakla veal do '30-

crada'SInD ¡pull'aanente 'sociaiiza:nte.
Assím; ou o homem 'eilltra oe já,

na elS'coIa da humænízação; se é

que l1eailir:lllellJ.lte pretelJlJde a;pŒ'ellJ.der
algo, de, útil paea s:i e para a eo­
lectívídade, 00 se ,8)funda '110 abis­

ilIlO da ignorâDlcia. c;iifriJc:ilLmente se

rea¡bi!IiItando de modo a tornar um

contacto '�eal corm as coisas da tá­
bua d8i via ,S'O!CIailsta, para ..a¡" quaD. ,

apenas 'pooerão 'ser ClhiaJm;a.dos·' os

homellJ.'S ciNiU�a.dos 'e lCUJ1tOS, já que

Comércio de Perfumadas nacíonaía' e estrangeiras
c,!m vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande varied:ade de artigos. de brinde e brinquedos

Sueursaâ: Rua Horta Machado, 21-A - Faro

FARO

FACTOS E IMAGENS
Poriis, S.ervi!lha, ¡fierora g,ramde ,tem

miwj¡to: para veor 8' para (J()/fl)tar 'e não
vamoS, repetir o qU61 sobre ela já
't6miOlSl diitol. COlntiinuamo-s g03ltatndo
=do. 8IeiU parqu6i Man-ia LuÍl8a, dais
IStUll<& p:raçaJs¡ d61 E\'lifJanha;, e da Amé­
rica; do 8� baã.rro de Bam.ta CT'UZ,
da �(Ua ca,s'tiiça Triklna, dI;t Catedral,
do: A'lcazœr; ·da TOIf"lre. do 'Ouro do

q-uœ�ai[iquilvitr> dœs¡ olUt,rasl ptraç�i e
JaJrd�'fIi8I. Tudo i!8Ito vemos, e rerve­
'I'I'IIoOiSI ,OOlln œg,rado •• E OOInItinuwmOI8l a
'8lent.¡q, a \'lrl(;(JJ pOIl,Wa viidlll nO'C1tur,na,
(!;II sru;alsl TUœ,s¡ delSl6II1tatsl desd61 cedo,
0'8) 'I'nII1/I.(!SJ füm.e,sl que tem par:œ noo
1IWi8Itr:ar, III fraca comtpclinhia de re­
'Visrtœ e III viislta (eo r:6IV'ÍIS,tœ) cOImpa­
nhia de 'circo, œ qU(JJ8Ie nuZa aoUlvii­
dade cuJ¡turœl, �em um 'tootro a dii­
zer�no\Sl qualquer corisa, nu� !tierra
de quase um ,milhãol de habiitantw.

F'0IYIUJ0s, ler, CO� qU(])S1(31 8i6I'mpre, a
«ca",telera» do diário «ABO»: nada
de mÚ8oi1ca, nada de te.atro (1816 a taft
re!Vi<slt!eica)

.

nada de ærp6C'i:a$ em ci­
nema. ,Que fazer poVso, nas aborre­
cildClls¡ noite18 servililuinal8? Veor a ,t.e­
levÍl8lio? A&srilsltir a uma estafada
,s¡e¡s¡slão de famdam!go, num doIS esmi.­
frado,reSJ pátios. da especiaJiclaàe?
DialS' afle,gtf-e18 (pel>oo que já conhe­
owwSr) e noilte.s, ,triJslt6l8l (pelo que
queríatmolSl e não Itemool), 'e1\s ° que
noS, ooferece a Sevilha desta jorr-
nada. '

No «ABa», e:ntlr61 muito\'l, e varia-
0018; panegí'r'iJcolSJ, uma notícia¡ que
se afiJgUlfa de interelS!slel e po,r, ÍJ8i8oO
r:etpro£li1.æimœ:

.

los de Karate e a todas as pes- «Urna metnJ8agem aJSl8inada¡ porr
cinquenta e oiit'o: dirootore/8o-llleallizœ­

'soas interessadas na prática e, dOfre\'l, da TeJ)erviisláo E'Sipam.hoilaJ foi
no desenvolvimento e difusão" owte.m dírigVda ao 1'I'iiÍniSttlT"o da In­

farmœçoo e Tur'Íi8Ymi(), \SOZicitandodesta arte e poderá oriar sec- «o. esotabelecime.nito imediato, no

ções noutras localidades. que re:spe41ta à Tel>evilsão, dais, ,l�ber­

Art. ° 4. ° _ 0's associa;do's
dadeSr 'de informação, eœpre.slSão .61

retunüio, a SlUpq'eI81SJáo;. de quaJquer
ficam obrigados'ao pag'amen- forma de dislCriminação die ,trœba-

lho, poUtvc(J) ou iJdeo16gka e a paT­to de uma quota mensal de ticipœção da s,ocle;da� as<pamhow
vinte escudos, quota que po- na gl3l8ltiio d� meriJo81 de 'Comunica­

derá ser a�terada por delibe- ção,». Tudo. so com VÍI8,ta <li oon-

ooguir"'Soe wrnAa slOioiedœde dlww'Crá-
ração da. Assembleia GeraJ.. Uca, p.œra a qual � necesiSOita -

ao,r:61SiCem.t'a (JJ me>nJ8l11!gem - ,de uma
CAPíTUL0' SEGUNiDO amn�tia gfJIrœl �. do T6I8ltœbe1ecii-

(ÓRGÃOS E SEU FUNCT0'- m,em;to œe. todas¡ ŒsI l>£berdaàe8 61 di,­
reiltoSo cormuns, (JJ q�uer pa-£s! cW£-

NAMEN'IIO) liViiado».
.

F.Gomes

(Cono.lUsão da i» página)

pail'ecia CliOISI item.pOISl .œe 'l3I8,banjamen­
to, ·etm qu� 0'81 oarcos iam. e. vinham.

œoarrotamâo; e. a.& pes,et� se 8',U­

milam. num abrir 'e fechar de olholSl.

AgOiTa, .
œS, lojas." quad,si 10ilhœs,.mur­

ciuis. a calitr dUiSl árvof88 em Inæer­
no ,trilSltO;¡'';¡';(), pouca ani�ão ,0'81:

·tentam, já �ue a «prata da ca.m»

nã.o dá para m_o e .o português
8'le torrnou rn,a¡j¡g¡ cauteiloos'o, não ohe.­
g·amdo para todœsr 'l?'la;s. lli8I l318'CUISISmS,

dúz�œsr que œ f'l'offl!telirœ mOlVilmoota.
E o própm 'lod�ta, mai;& 00SI etmpTe­
gadlo,s" não 'I'I'IIoO'S!tram. já a atrrOigân­
aia, ,gerailaJ pela abundância, que
oso oœraoterkaVa. Torrnwram-1S'e '1I'Ii£IIbs
cœntæeso, maiiS! delicadOlSr, 11UlIi.s< atem.­
CiOISOSi, �. embwa Ql vida vá s,uWndlo
d61 cuSito, pœr.eoeA até que oer.tOl8

pre.çoSJ "Ião � .e;m; oornt<li.
Á S&tJii;hI1! n08 ZetOOU () autocwr,r,o

do ,co'Sltume (ou um \'l,eu pareme
cheg,ad,Q) 'e !tambétn na andaluza
capital notámos oerta d�ferença e.m

re:tœção ao pas\'lOOO, não no 8.f31ctorr
c01lierci:œl, que para 'ÚS1SrO mu/¡,to te-
1"ÍarrtoO\<l de amdwr e perguntœr, ml1lS1

num· outr(), () de arramjar quarto,
em que sof!!I'l'1.q»"e notáramOiS, d'¡'¡�ouJ;­
dade e: agO'l"à 00 nolS' mOlslt'rallJ(J) SI8im

prob1em'llISr.

'JÜR,NAL DO ALGARVE,

'�.o, 980 -, 3�i�'7B

TRIDUNAL JUDICIAL DA

C0'MAR.O� DE PORTIMÃ0'

'Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

,Autos de Acção de Des�jo ¡

n.O 42/75 - l_a Secção.
Autor - João Perei,ra Ser­

raJlha.
, Réu - ALBERT BORIS
LUBIN.
Correm éditos de 30 dias, a

contar da data da; 2.a e última

p�blicação do respectivo anún­
cio, citando o Réu ALBERT'
BORIS LUBliN, ausente em

parte incerta e eom última

morada conhecida na Residên­

cia Pimenta, sita na Rua Di­

reita em Portimão, para no

prazo de 5 di3JS, findo o dos!
, ,'.. �

éditos, 'contestar a Acção del
Despejo, que lhe move o Autori
João Pereira Serralha, viúvo,
proprietário, residente em

Portimão, 'sob penade ser con­
denado no pedido, o qual con­
!siste em despejar imediata­

mente o predio que arrendou
..

'.�. .:'.,,:-
.'

.

ao mencIOnado Autor, SIto na

Rua do Comércio e Rua Vi­

'cente Vaz das Vacas, 65, em

Portimão e, a pagar ao mesmo

Autor, as rendas vencidas no

valor de 210000$00, e vincen­

das.

Portimão, 13-12-975
o Juiz de Direilt0,

Luís Flares' Ribeiro

o EscrivãQ de Direito,

Abílio dos Anjos Martins

Estrume

Certifico, para efeitos de

publiGação, que por escritura
. .

..' ., '�
lavrada hoje, no L.O A 94 de'

f1s. 16 li 17-V.o, do notário do
1.0 Cartório da Secretaria No­

taria;l de Faro, a;baixo assina-'

do, foi constituída a Associa­

ção em epigraJfe que passa a

reger-se pelos seguintes:
ESTATUTOS

CAPíTULO PRIMEIR0'

(DENOMlNAÇÃO, SEIDE, ,

FINiS, COMBOSlÇÃO
E QUOTAS)

Art. ° l_o A União de Ka-

rate do ALgarve é uma asso-'

ciação cultural' e desportiva,
com sede em Faro e fica a re­

ger�e Wlos presentes estatu-

, tos.
Arl;o 2.° � A União de Ka­

rate do Algarve tem por fim
li promoção, expansão e prá­
tica do Karate e ainda a sua

de gados . divulgação entre to�as as ca­

PALHAS•.CEREAIS E SaMEAS' madas ,da populaçao do Al-.
.

garve.Vende-se' posto no Algarve,,'. 3 A U
. -

d K
Dirigir a Jacinto Matuta Art,o.o - mao e a-

Martins - telefone 22281 rate do Algarve é uma asso-

Castro Verde. ciação aberta a todos os esti-

Uniao de Karate do Algarve

Art.O 5.° - São órgãos da
União de Karate do Algarve,
a Assembleia Geral, o Conse­
lho DiTectivo e o Conselho
Fiscal.
Art.O 6.° - A Assembleia

Geral é o' órgão máximo den­
tro da União de Rarate do

Algarve e a mesa será com­

posta por um Presidente e

dois Secretários. A Assem-
bleia reunirá em sessão ordi­
nária uma vez por ano, pol'
convocação do Presidente da
mesa e poderá 'Ser convocada

extraordinariamente pelo Con­
selho Directivo ou por um nú­
mero de sócios não inferior a

dez por cento do tota!1.
Art.o 7.° - O Conselho Di­

rectivo é formado por um 'Se­

cretário Geral, por um Secre­
tário e um Tesoureiro e ainda

por um elemento de cada uma
das Secções.
Ar.to 8.° - 0' Conselho Fis­

cal é composto por três mem­

bros.
Art.O 9.° - No que estes

estatutos forem omissos, rege
o Regulamento Interno cuja

, aprovação e alterações são da

competência da Assembleia

Geral.
Vai conforme ao. origina;l

que foi feito por minuta.

Faro, 16 de Dezembro de

1915.
o NotáJriOo,

Francisco Carreto Clamote

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

ConsultaS às 2.&5, 3.as' 4.&., 5.a•

e 6.a., às 17 horas, 'na Avenida

S. João de Deus,' 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Teler. 2 41 74

Venõe-se
Apartamento mobilado Si-'

roco-Olhão.
Tvata J. Gouveia - Rua D"

José de'Br�gança, 27 - Lis-'
OOa-6.

ÁS EXMAS. CLASSES MÉDICA E FARMACEUTICA

lDedicalllenl¡DS COI/FAR
COMO DISTRI,BUIDORES EXCLUSIVOS DE

*BRONQUIMAR*
para

tratamento de afecqões respiratórias
[tossesJ bronquitesJ estados gripaisJ etc]

VEM INFORMAR
QUE O MERCADO ESTA' ABASTECIDO

I'

Jovem

Luso-Canadiana
ensina Ingl�s
Telefonar, entre as 19 e

as 21 horas, para 26146
- FAR0'.

Palestra no Rotary
Clube de Faro
<œompeia, civiIizaçáo p'erdida,»,

foi o. t�tu.lo da pa,lelsltra pronuncia­
da no ,Rotary Clube die Faro pelo
dr., ArmandQ José Rocheta CaJSrSioa­
no, 'acompanhada da projecçãD de
diapolsitivo,s. ¡Para além dolSt 8iSIPec­
tos hi�itórico e delS'criltivo o dr.. Cas­
siano focou também 'a limpOritânCla
que para Q Algarve ,representa a

in¥estigação ar,queQI'Ógtca, 'conside­
,randQ a .riqueza dOo nOlSSO paJtrimó­
'Ilio e necelSlsidade de uma i!Ilvesti­
gação inten-siva.

Sérgio Farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril - Lotes 9 e 10 ric B.

Teléfone 23398 - PortimãQ

Consultas a partir das 17 h.
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Noticiário desportivo
F u T E oB L

Car:npeonatos Naoionais
--------�----���

AJu,tênitiJca pamida de eæmpeona­
to ao qlUe se dt�tQIU no MUŒillIci¡paJl
de ISão Luis, corm �erdadeiro clima
de «isusipoose» ·aiM ao derradeêro
mínuto, 'entre durus f.�r.maçõ.e,g
que saJbem; jogar futebDl e qlUe lu­

tam pelai fuga à des¡pt'omoção. DIIl­

ma. constamte mutação die !l'esu�ta­
dos ·e com Q gOilp da rVlitórIDa ta sur­

gir no 88. ° mLnlutD. Os l'eixODJe!I1ses
vínhæm para não ¡perder e tudo,
1C0m mériJto, aesínaãe-se, fil�eram

para ,mI. Acabariam porém por ser
derrotados,
O FaI¡;oose 'entrou DIO terreno,

pensando qUle a derrota serãa °

pI"inKlÍ¡pi.o do fim. Daqui que se �­

çasss ao ataque, f'O¡;çanno a robus­
tecida defemslva antagoníeta, quase
,sempre 'cOlIllSltituWa ¡POII' eeís ho-

mens 'e �aJ!IlÇ<lllll� apenas Horácio, O Lusítano foi notécía ao ,lir·avar

sempre perígoso, no contra-ata- a marcha do g'UJ,a. ° Vase¿ da Ga­

que, Jaques, o mais fogoso WaJill- ma, que :assi,m tem tr,æe jogos co­

teíro algarvio, faria o único tento nheeeu a sua segunda derrota,

do prírnetro Item¡pD. E'Site ,goO.O' mo- Pærtéda 'ardoiI'O'samente: dis¡purtaoo,
dif'Ílcou Itota.1Jm¡ente OS matolZinlhen- possíbílétou a Iconquista de dois

ses que deram uma rotação, de preciosos pontos paæa 3JS1 preten­
l!80 . .o e conetruíram dods golos por I:,ões dos vüa-realenses. Também °

HoráJcdo. qlUe travaria empoígante QuaI1teirense conheceu roí!cel].'enÍ'e

des¡plique ICOŒn Sé1"io. Curiosamente vitória. ao derrotar o Cova da Píe­

sería este ,esforçado jogadw f8;1"en- dade. e œIlO'caJilldo-,se em �OID:a traill­

se 01 3lUItor dos dœs úilitimo:s Itentos quila. O 8,ambra�ense mgistou O'

da 'sua equdp.a. No deVl'3.deiJro qU,aJlI'-
seu 5.° empate, 'ceden(lo mais um

to de hora, os algarvios, carn�ga- pOOJto e desta f,eita ao MoulJ)a, um
,ram a fUilldo e ainda que o tento dos qlUie :tenbin1. «·sad'ar-'se»" D>if�cH

da vttóri'aJ !tenha a ,cumplicidade da a ISÍltuação 'Class1fiicattiv'a do onze,

defensiva nonbenha, ,ele con·cretizou de ISão Bms de .A1Jpor.tel.
uma· vitória oerta.

jornada
I DIVISÃO

n DIVISÃO

Comentários por João Leal

OhllJa!Ilense Se encontra distanrte d'Oils
pcntos apenas. Mel]>h'Or teenícísmo
indiJv!idlUaJl e lC'o�'ectiJvo dos homens
de iPor.timão no jogo da Icapiltal rã­
batejana, Talr,"ez que IlIim excesso
de 'OOŒlifiaIliÇa haija ,traído I() sem m­
dilsc>WtíJVIeil e provado vallw. Co'Í'S8JS
que 'aCOlIllteceim a quem tem os «Iga­
Iões de comandante». '.'

O O.llh;am¡oose obtev¡e exeeíeœte
«nUil'O» em Pooi'we, qUe o lançou
para o sub-comendo, A «pechae
maior da t1l:l1II1a contenua ,a ser o

sector lJ)eallilZaJdor.
O Es¡pIelM.!IlÇ'a averbou excelente

vítõrãa, diifilcu�tada pelLo aJOerto da
deêensíva torrej>aiIla. De refevi:r que
os Itre,s Itentos foram aãcançados .

nos 'Ú1l:timos 113 minutos.

IU DIVISÃO

JUNIORES

A¡pÓlS estar a vence!l' ¡por 2-D, o

TaJl 'como illa I DiIV'ÍIsão, enJCOill- Fallense !teI'lIllli.!lliOIU ¡perdendo com o

trava-Ise, ao 'cabo delSlta 13.' jornada Ata:élbilc:o pw 2-3. P,aTa além da vi­
ruma. «lÍJrodka» no !Comando. O Por- tórj¡a� qlUe. não souberam '. ()IU pude­
timOilloose, dlerrotado 'em Santa- ram ,selgu�ar, os ,<deões» de' F'aro
rém, fo.i igualado pello caMas e viram-se dewotados, ICom todas as

Monti,jo. iExipoectaJtwa qlUe aumenta COlD:selqUMC'Ías por lUma equipa que
nesta ZO!Ilia; ISUil, i'stQ !llJté penque (} luta no Beu ,cam¡peonato, 'co.m¡pro-

metellldo a sUa ¡posição. T'amibém o

JORNAL DO ALGARVE
São Luis, no OIUtro e'lllContro <iii,sipu­
taJdIo 'eIID 1"aro [,od, com certa 'sur-

N.O 980 - 3-1-976
presa der,rotado !pelo Sesimbra por

TRliBUNAL JUDIOIAL DA
dois tentos ,gem reSIPosta.

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

ATLETISMO

GRANDE PRÉMIO nos REIS,
EM FARO

No dia 10 deste mês ,vai decor,rer �

Faz-se saber que no dia de- na cáp,ttal a�garvia maiis uma d1l!s
provas cláJsls[lcas do pedelstrllanrsmo

zasseis de Janeiro próx1mo, :suliino, o '«Grande PrémiO' do,s Re�sl».

pelas catorze horas e trinta O¡;ganlzadà peIa Alssœtação de
AUe.tüs,mD de iFarD a prova, é 'aber-

minutos, no Tribunal Judicial ta a 'atletalS! junioves e seillio,res" fi­

de Lagos, na execução ordi- liados ou não e 'te'rá uma extensão
de 6 000 mletvo's ou Ised'a ,quatro

rtária que Francisco da Con- vo�tas ,ao:¡-,leiguinte pelI'CUI1SO: ¡Praça

ceiç'ão Estêvão, casado, resi- da Lihe,rdade (Pontinha),' Avenida
5 de Outubro, Rua: Dr. Manuel de

dente em Lisboa move a Ar,riaga" Largo do. Pé da Cruz, Pcra­

LuZitur _ Empreendimentos ça Alexandre Herculano (Jardim da
AlagOia), Rua da iMiislericórdLa, Jar-

Imobiliários, IS. A. R. L. com dim Manuel IBLvar, Rua de Santo

sede em Lagos, hão-de ser
António ,e. Braça .da Ltberdade.

I A partida ,slerá dada .às 22

postos ,em praça, pela primei- horas 'e ante�1 diJspUJta�sle o «MiinI�

ra vez, para serem arremata- �Prémio doIS Re1s» para atletas ju­
"eniS, num percurSiO de 30DO me­

dos ao maior lanço oferecido tros, com duas v�tas ao iitiillerávio

acima; do va'IQr indicado no
anteriocmeiIllte 'aslSlina:lado.

processo, o direito ao arren-, ;.------------­
damento do 10cal onde está
instalada a caI1pintaria mecâ­

nica da executada, sita no rés:
do chão, na Rua lnfante de

Sagres n.OS 95, 97 e 99 da óda-

de de Lagos 'e diversas máqui­
nas de carpintaria, nomeada­
mente três garlopas da marca

Pinheiro, uma tUipia da marca

Pinheiro, um furador de cor­

rente da marca Mida, uma de­

sengrossadeira da marca Pi­

nheiro, um afiador de lâminas
e furador, uma prensa de fer­

ro, um afiador de serras, uma

moto serra, uma esmorila­
doura da marca Valdar, cin­

co lixadeiras, um berbequim
eléctrico, um alimentador da

maTca Univer, oito bancos de

callpinteiro, cem plac'as de

contraplacado, uma porção de

madeira Kampala e ainda um

auto ligeiro de passageiros da

marca Ford, com a matrícula
ER-48-79 e uma furgoneta de

caixa aberta, marca Karrier,
com a matTícula JI-58-00.

Lagos, 22/Dezembro/75.

O Juiz de D.tl1eito,

a) Joaqubn José de Sousa

Dinis

o ;ElscrLvã.o de Dill'e!lto,

a) José Carlos Palma Lucas

. José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSULTAS:

. 2.'·, 4." c 6.·' feiras, àa ·15
horas e 3.&' e S.·, feiras, às
'18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.· Dt." em Far�.

Telefone 26184

Faz-se saber que na Acção
Ordinária N." 61/75 pendente
no Tribunal Judicial desta co­

marca, movida pela Autora
FOMENTO INDUSTRIAL E

A:GRíCOLA DO AlliGARiVE,
LDA., com sede em FARO,
contra o Réu JOAQUIM DE

OLfVEl'RA PALHA, casado,
industrial, residente em parte
incerta, com última residên­
cia conhecida em MONTE FI­

NO desta comarca, é este réu

citado para contestar, apre­
sentando a sua defesa no pra­
zo de VINT'E Dl'AS, que came-

O UESPORTIVO DE BEJA ça a correr depois de finda a
NO COMANDO DA TAÇA dilação de TRINTA DIAS,

MANUEL FERREIRA contada da data da segunda e

Entre quatro equipas dOiSl di,stri- última publicação do presente
,tos de Beja e Faro, tem V,iindD.a; sob a cominação de vir a ser
decorrer um torneiO' na caJtegoria <

de j1,lvenüs" dotado com a taça Ma- condenado no pedido que o
nuet 'Fe'rreka ·e que vils,a, por. um.' t· ded

.

,

1
� .

lado, o [omento da modaltdade e i
au ar

.

uz naque e processo
por outro abrir o caminho pára a

I e que 'consiste em a Autora
criação de uma associação regiQ- I ter-'lhe vendido um automóvel,naI que poSisLbiHte a prática 'ofi'Ciial
no Baixo Alentejo el Aægal'Vel. duas carrinhas e um carnion,
No comando da competição, que com reserva de propriedade,

tem iSiusdtado mu�to ilnitereJ"se, en- I
'

'

contra-se o Desportivo de Beja que: em estado novo, com as se-

no último ,encDn,tro venceu na ca-. guintes matrícula,s: CF-54-57,
pital algarvia o Faro e Benfica, Cortina 1300 2 POlrtas, e"'"por 5-1. • ..

A próxima jo.rnada, a jogar hoje, 17-7-73; GC-81-83 Transit 100
inclui! 0181 encontros: ,em Beja, Dels- I

Van Viesel, em 15-11�72;pOI1tivo de Beja-Imortal de ALbUtfei�
ra; em Faro (A�meda, àis 17 ho- .NE-34-77, Transit ·100 DST 9
ra,s), Faro e iBenfica.-Aljustrelens,e. lugares, em 10-4-73; é um Ca-
, mion Ford CA-76-79 modelo

1010 em 2�8-73, respectiva­
mente devendo o Réu à Auto­
ra a quantia de 360 104$70,
resto do preço·da· comp:r� das

viaturas, tudo. repreSentado
por treze letras aceites pelo ei­
tando e não pagas.

"

Ê o mesmo Réu diado 'Para

cp'nfess�ar OU negar li assinatu­
ra aposta nas letras juntas ao

processo.

Vila Real de Santo António,
20 de Dezembro de 1975

BASQUETEBOL

Dsspubou-ee à La eliminatória da
Taça de Pcrtugal em; basquetebol,
verírícando-se em relação às for­
mações algarvías; OiS seguintes re­

sultados: FarenlSle, 65 - C. I. F., .

52; ¡Se�xal, 84 - Olhænense, 90; AI-
i

mada, 48 - Os Olhanenses, 54.
Portanto, ê�i!to tOltal' doo alg,arvios
.nesta prímeí'ra jornada,

AUTOMOBILISMO

FONTAINHAS/SEROMENHO

EM 5.° LUGAR NA VOLTA A

PORTUGAL

Na difícil competição que foi a
Volta a Poætugwl, ainda maLs ·difi­
cultada pelas péasímas, condições
meteorolôgícas (neve mclusíve) 'a

equipa algarvia Carlos Fontainhas/
Rogério SeII'om:enho obteve '0 '5." lu-

.

gar na cLasisli!ficação final, trípu­
lando um Ford-Escort RS 2000. Os
vencedores foram Santinho Men­
des/Antónío \M:o.l'aJÍis' (Datsun 1200)
com 1 h, 40 m, 44 iS, enquanto 'O

tempo da dupla aãgaevía se cifrou
em 1 h, 48 m, 36 s,

HÓQUEI PATINADO

Sindicato Livre
de Empregadas Domésticas
- mais uma etapa:
O re.cDnhecimento ofiçial
Com Q p6ldiJdo de public,ação ?'e,­

c'61bemo'& œ ls�gUlint:e notœ:

O ,SindkaJtO' Livre de Empæga- I

das DO'mésticas comunica a tDdos'
01" is;ócio:s 'e demaLs trabal:hadoves
domé';lticOlS',. bem como aQ pÚlbUco
em geral que, po.r despachO' da Se­
c¡;etaria de ·Estado do TrabaLho de
6-XII-75, foi O. IDe!smo Isindicato,
neconhecido oficialmente no referi-'
do MinilStério, pelo que, a pavtir'
deJ:'!ta data e me,rcê da peI\Sonali­
dade jurídica 'que por este faoto

8;dqukiu, 'se con!soidera e é conside­
rado de diJI'eitD legal pam efeit'Os
'31ndkaiis.

Ohama..¡se a atenção doo sóciOis e

de Itodos 0181 :trabalhadore:s, domés­
tiCDs que desejem !Sê-1o, para,o de­
ver de teI'em as ·suas quotas em

dia, sem o 'q:ue não poderão pal't;i·ci- I

par nas aSIS,embleiag, gerails, quer
para a ,re.vilsão dos €lSitatUitos, quer
p.ara a ele,fção dos corpOS! .gerentes, '
que o Sindicato reali�ará mUlto em

breve.

A toda a clrusse ,se apel� para a

unidade, SDlidariedade, e parttctpa­
ção conscieiIllte e 'l�vre de coacções
ou manipulaçõel51 venham elas de
onde vievem.

Ganhámots, a primeira baJtallha na

conquiJslta da 1iJbe,rdad�, não queira-,
mos voltar atrás. No ¡reino. da de­
mocraci'a ,tem de· remar a vontade
da maio.ria e eiSSa, malÍoria temos
·sddO', ISIOJl1()¡s e ·!s,ere,mos sempve illÓS,
Sindicato. livre.

�o�ineI6 �O Planeamenfo �o Re�iõo �o AI�orve
AnCíncio

ADIiTAMENTO DO CONCUR,¡SO PÚBLICO PARA

ARREMATAÇÃO DA ·EMPREITADA:

, (�S.ANEAMENTO DE ALCANTARILHA E P:e:RA -.
3.a FASE - CENTRAL ELEVATóRIA - EQUIPA­

MENTO ELECTROM;ECANICO»·.

Para os fins coo.venientes se avisam os pretensos interes­

sados ,ao concurso de arrematação da empreitada dos traba­
lhos da obra em epígmfe, cujo acto público estava marcado

para o próximo dia 9 de Janeiro de 1976 pe�as.15 horas, que o

mesmo ficou adiado 'para o dia 17 de Fevereiro de 1976, à
mesma.hora ·no Gabinete do Planeamento da Região do �l-
garve, p.ra<;a da Liberdade, FIara.

Faro, 23 de Dezembro de 1975.

O Director,
Rui M. Paula, Arqt. o

Foi parar a. Sintra
. 1\

o cofre roubado Notanado PortuguBs i
nos C.T.T. de ·Portimão Cartório Notarial de Vila

Haal . de Santo AntoOio

JORNAL DO ALGARVE

N.o 980 - 3-1-976

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE S:ANTO ANTÓNIO

Anúncio
V PUBLICAÇÃO

VE'RLFTQUEI:

Q Juiz de Diretto,

a) Fra'iujiscq ç. Fidalgo
O EfS'CI'Üurâri'O,

a) José Manuel L.' Guerreiro

. ,Em plena 'serra de SiD!tra fOli'
encontraclo o cof,re (pesado, de cer-.

Ca de 300 �g1S'.), que 'há dias,' con­
forme ·notici'ámOlSt, fora Ievado da

elstação dos Corre¡;Oís de Portimão.
'

No lDcal Oillde o cofre foi achado,
cDmpareceu o' chefe da estação
,SiinJtrenlSle, que verificou te,r havido
arrO'mbamento, sendo no entanto

recupe,rada determinada importân­
cia de selos que ,ainda s,e encDntra­
vam no interior. Como referimos',
e:na avultada. a verba em <linheiro

que o me:slffilO continha.
O 8issalto ao cofre da estação. de

.

Santa Bárbara de 'Nexe foi: feitü,
Œgundo relaJta 'o peslS,oal da esta­
ção, pDr dois in<livíduOISI (um ter­
ceirO' estaria num automóv'el, ,aLi

próximo, um Simca. 1500 pouco an­

tels ,roubado em Loulé). Um dos
assaJltanlte'S' era aLto, magro .� apa­
rentava 30 anolS' e o DutrO' e,ra mais

baixo, com cevca de' 24. Um déIe:s
empunhava uma G-3, com que man­
teve O' pessoal ,em ,respeito, enquaill­
to a «col-ega» se di'dgià aD cof·re·,
que «ali'viou» d()¡>l valo¡;e¡g, que coo­

tinha 'e que, f.eJilZmente, não trum
além de 15 conto!".

DadO' o aJlarme, a G. N. R pro­
mDv,eu um c'erco nag estradaiS da

regi'ão, ais quails" porém deviam ser

já bem conhecidas do.s '1arápiolS',
que parece 'terem-se eJslcapado pelO'
desvio da Mata dos LobO's, rumo a

mal-posa.
Há mes'e:s foca também roubado

o cofre da eJ!1tação dos C. T. T. da
Fuseta, levando então OSi gatuno's
cerca de 80 cootos,.

Pelos vIsrtos os cof.relS são o «pra­
.to foot'e» dœ larápios que actuam
no Algarve. Ne'm a grande volume,
nem o exce'sslvo pel£.o os' mcomo­
dam, tão à-;v"ontade «trabalham».
Maiis um cofre, ,etslte com cerca de

[artório notarial �e Vila �o �i�IO
JUSTIFICAÇOES

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 22 de Dezem­
bro de 19.75, lavrada a folhas
74 v- e seguintes, do livro de

notas para escrituras diversas
N." A-21, deste Cartório, foi
outorgada uma escritura de

justíñcações na qual:
ANTÓNIO HEITOR NE­

VElS e mulher CREMILDE

bens, residentes na sede da di­
ta freguesia de Budens, onde
faleceram respectivamente em

23 de Dezembro de 1945 e em

14 de Janeiro de 1949, parti­
lha que foi efectuada entre
eles e o 'Outro herdeiro JOSÉ
PEDRO NEVES e mulher

HENR]QUE,TA MARIA FI­
LIPE ou HENRIQUETA DA

COiNCEIÇÃO DAS NEVES,
DA SU..VA, residentes na Vi- casados no regime da cornu­

venda Brito, do lugar de AI- nhão gerai de bens, residen­

vide, freguesia de Alcabide- tes no Bairro Algarve Expor­
che, concelho de Cascais, de- tador, em Peniche, não tendo,
clararam que são donos e Iegí- porém, a mesma partilha, che­
timos possuidores, com exclu- gado a ser reduzida a escrítu­
são de outrem, do 'Seguinte: ra pública, mas teve· lugar
a) - Prédio urbano, com- ainda no ano de 1949.

posto de casas térreas, 'Para . IJNÁC1!O DA SILVA NE­

habitação, sito .nos MONTES VES, solteiro, maior, resideri­
DE ALVOR, da sede da fre- te na Vivenda Neves, no Alta
guesía de Budens, concelho de Carrascal, freguesia de Alea­
Vila do Bispo, confrontando : bídeche, referida, declarou que
norte e poente - herdeiros de é dono e legítimo possuidor,
José Fr,ancisco, sul - Rua e com exclusão de outrem, .do

nascente _;_ José Domingos seguinte:
Rosado F¡-eitas Neves, inscri- a) - P,rédio urbano, com­
to na matTiz sob o artigo 538. posto de casas térreas, para
b) - METADE INDIVISA habitação, sito nos MONTE'S

de Um prédio rústico, compos- DE ALVOR, da sede da dita
to de terra de s'emear e horta, freguesia de Budens, confron­
no sjtio do VALE CADOÇO tando: norte - Rua, sul -

ou VALE OARDOSO, dita fre- João. Francisco. de Freitas,
guesia de BUDENS, qué no nascente � Inês Lopes Rosa
todo confronta: norte - João e poente - José Sebastião Xa­
Henrique de Carvalho, sul - vier, inscrito na matriz sob o

Domingos Correia da Luz, artigo 1531.
nascente - ribeira e poente b) - METADE INDIVISA
� Adão Rosado Neves - her- do referido prédio rústico no

deiTos, inscrito na matriz, no VALE CADOÇO ou VALE

todo, sob o artigo 2035. CARDOSO, inscrito na'.ma-
Amb� se encontram omis- triz, no todo, sob o artigo

sos na Conservatória do Re- 2035.

gisto Predial de Lagos e ins- Nenhum está deserito na

critos na ;matriz _

em nome de di�a Conservatória..
HEITOR NEVES. Que estes Iprédios e direito

Que os referidos prédios e predial, que se encontram ins­

fracção prediail ficaram 'a per- critos na matriz em nome do
tencer aos justificantes AN- justificante INÁCIO DA SIL­
TÓNIO HEJITOR NEVES e VA NEVES, foram por este

mU!1her, na partilha amigável cómprados, a JOSÉ PEDRO
a que procederam por óbito NEVES e mulher HENRI­
de seus pais e sogros MARIA QUETA DA CONCEIlÇÃO
.l3RIGIDA e marido HElIJrOR DAS NEVES, atrás referi­

PEDRO NEVES que também dos, por escritura lavrada em

usava {'jó .HEITOR NEVES, 1 de Maio de 1969, a folhas

casados que foram em primei- ¡ 60 e segJIintes, do livro de no­

ras :núpciasde ambos e '110 re-; tas N.O A-393, do Cartório

gime da comunhão geral de Notarial de Penl'Che."
Que estes mesmos direitos

haviam ficado a pertencer
àqueles JOSÉ PEDRO NE­
VES e mu[her, na partilha
amigável atrás mencionada.
Que, a partir do momento

em que foi efectuada a refe­
rida partilha, entraram os jus­
tificantes ANTÔNIO HEITOR
NEVElS e mulher e os citados
JOSÉ PEDRO NEVES e mu-

A oargo' do Notário interino:
Lic. João Fredeirico de Olivei-

ra Telo Mexia

Certifico, para efeitos de, lher, na posse dos prédios e

publicação que, por escritura. fracções prediais que lhes fi­

de ·18 de Dezembro de 1975, I caram a pertencer, a qual
lavrada de ias. 1 a 2 v. do livro' sempre foi exercida sem qual­
de notas para escrituras dio' quer violência e de modo a
versas n.O 101 deste Cartório, ¡
foi dissolvida a sociedade co-'

poder ser conhecida pelos in-

mercial por quotas de respon-, teressados, traduzida na prá­
sabilidade limitada, «Vicente tica reiterada dos actos ma­

& Bartolomeu, Lda.», com seo: tetiais correspondentes ao
de no sítio da Bomacha, freo: exercício do direito de proprie­
guesia de Vila Nova de Cace-
la, concelho de Vila Rea'l de dade, s'em quaiquer rnterrup-
S3!nto António, nada hávendo' ção, não havendo possibili:da-
a liquidar ou partilhar. de de comprovar a aquisição
Está conforme'. ' pelO's meios extrajudiciais nor-

Cartório Notarial de Vila � mais e verificando-se a mes·

Rea:l de Santo António trinta i
ma por usucapião.

d(.') Dezembro de mil nbvecen- \ Está conforme o o.riginal e
tos e setenta e cinco. declara-se que na parte omi­

tida nada há em contrário ouO Ajudante,
além do que na certidão se

narra ou tTanscreve ..

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 22 de Dezembro

de 1975 .

Manuel Clemente

200 quilO's; foi arraJsltado du¡;ante
cerca de 30 metros nas' dependên­
éias de tihia· firma vidl'eira em

Faro, e nele :Sle encontravam 30

c·ontos. MaJIs tarde 'O cof,re fQi en­
'contrado, abandonado le «limpo»,
cIaro, em plena serra.

O .A1jIudMlte do Cavt6riD,

José Vitor Leal Mateus



PARA"' ef�ito .de obtenção" de mi - ?
".' crorad;log,raftas do tórax, ne-.

c.�sl5ârirus �s pessqas que trabalham
I

com géneros alírneœtícíos, 'candida-,
tas a portadores de bo'leti-ns de Da- ri
nídade, QU portadores, que neceSSli-'
tem de o revalidar em. 1976, rus

unidades -móvei's do Institulto de
Asslstêncíe, Nacional aos Tubercu-'
losas actuarão nomês em CUIElO nos!
seguintes Iocaís da P,rQvíncia:

i
Em Abbufeír-a, días 30 e 31, rus'

10 horas, Em Aljezur, dia 6, 'àls 15
horas: em Odeceíxe, dia 6 'ru;! 10,'
horas', na Bordeíra, dia ·7, às 10 ho-,
ras, ,Em 'Faro no Liceu, dia 26, à's
13 horas: dirus¡ 27, 28 e 29, à.s 10
horas; nas Escola,s Técnica e do i

Mag.iJst-érlo, dIalS 30 e 31, àJs lO ho-:
rae; 'em Santa 'Bárbara de Nexe,
dia 21, àJs io noras: em ESitoi, dia':
21 à.s 15 horas Em Lagoa dias I,

20: 21, 22, 23, Ú e 27, à.s 10 'horaAs •

e dia 26, ãn 13 horàs nas. fábricas I
de conservas; dia 29. às 10 horae,

'

na EscoJia Preparætórta D. San­
cho I. Em 'Lagos: dia 9, ãJs 15 ho.c·
ras dia 10 à!s 10 'e dia 1,2 àls 13 ho­
ras, næs fábric¡¡¡s de conservas: día .

19, às 13 e dirus 120 e 21 às lO horàs; ¡
na EscoLa TécnIca; dia 17, às 10 I

hO'ras, em Espiche" e às 11 em Ben- c

sæfr.im. ,Em Monchique, dia 7 ãs ,

10.hor8ls; em Alferce, dia 6 :1s 10
horas e em Marmelete, dia 6 àls 15
hO'ras. Em OlhãO', dias '8, 9 elO,
à,s·10 hora,51 e· dia 12 fu" 13 horaJS,'
nas fábric!liS de conse·rv.\lJS,; dia,g 16
8-.17, às 10 hora,s, e dia 19, às 113'
horrus·, na,. Escola Técnica; dia 6, �

á,s 10 he:rrus, na Fuseta e. àls 15 ho- t
ralS em Me:ncarapacho. Em PortiJ-.:
mãO': dia 22 fu!1 15; diru51 ,23 e 24 ãis
10; di:a 26 'às'13 e dirus 27,. 28, 29, I30 e 31 'às .10 horas, nas fáJbri!caJ81I,
de cop'serv3JS; dira 22, àS' 10 horaiS',

NE,STA época f!?,sltiJva, 018 lugaJreJ8>. CO'N'er, pela linha que' não era a I na Mexilhoeira Grande. Em S. BrlÍJSI:
nos cO'll1Jboio's, como nolS' dBle, gr(1)Çasl à cedência pravi8ória I de AlpO'rtel:. dia 20, às 10 horrus. I

aviões. &'ia d�fícevs de c01lJsleIguiff. fe-vta pelos �� Mcnvcos. I Em SlIv;es.: diruS! 12 àJ.s 13 'e dtrus,¡..Porqtú�, a vários, mes'es de dVstiin- .:_ E se vem um para cá, pela! l!3, 14, .15 e 16, ru" 10 horrus, na
cia, sãO' tes'erVadOl& e' compradoo J'l'liesmw; Unha, como ·Œcont·eceu on- Escola Técnica; dia 8, às 10 hora;S',
peloo m<iJlh,ares de emf,g.rwwte.E' que tem ·em Fol/'rW;s- de Algod'T'68,Y - ¡ em s. ''Bartolomeu de Me'ss-ines,; e rpretendem não p-erder a .opo'-ntuni- pe:rgunJtou-mOiSl o vizinho do lado, ,às 15 hor8Js ,em S. Marco's da ISe·r- t .

dade de. p(J)8i8ar as femtœs de Nœtctl' com certa do.se de angoooo eMam- ra; dia, 17, às 10 hoI'I8JS·, em Arma- r '

com a família dVsitamte. Por e8i8.Q¡ pa,da no rol8!t'o. I ção de Pêra; dia 19, _às 13, ,em AI- I

compreens.ível e amoll"osa rOiZão, Te:wt'ámos <tramquilizá-lo, '8IeII1Jtim.- go:!; e �SI 16 em AI-ca.ntarilha,. Em
des.t(J) vez 000 cons-eguim.o.S¡, à par- do que, também n6s., ·estávamoiS a: Vila do Bispo: dra 7, àlsi 15 ·horas, :1
ti-da de Paris', oru,tro lugar que não rer pimcela,do pelaJ prre:ocupœçãol ... I dia 8" àJs, 10 'borru!! em S'agres, e à;s I
fOSlfle no cowboro daiS emÆgraintes. Uma, hora depo1Js¡, cheglÍllXJJY/1;o<8i al

..1_5_e_m__B..u_d..e_n_s...· �-I,' 'D'E'C'_·.O.···.·,RR'E·.U· EM Q·UARTEIRA.
Co.mboio;s ·qúe partem de ÀW�lt!er.liJtz HendaJy,e e, m.imutQ18 maÆs tarde, a I

•
meA;a, hOora mrvtes do «'Sll,u'/;-I6Xpressr» I�un., Næta gare Mpamhola tum- i
e chegam) a Lilslboa 'largaS' luYraJS c�ana, ISiOrrn.emte dura'lVte ais períodos I EfOft[fLl[oln [ultor!J1 nm f!lro .'

de�:t�9 combooos.,. a maWr parte �e:'�o;é�:�o:;:a��:ne!�� I

·'Na�. E'�CQ"- do cannD.o, �.e.m ''''''.aUr�, O I ENCONTRO REGIONAL DO P. ·P.···D.daB ca'N'uagens .s.ão antiqu.a;das e de informação dai .c. P., compos,to ., 'J.G1< " �

velhl1J8¡. Nafquela 'em que fomos abri- ¡ por .tII"és, func1JO'ná'/"Í;O;,si polT'ltug,uesleJ8>, decorreu uma jornada de culitura,gado a viaJjar, dæta vez, IJi .liimpeza de gromde wtü-idaiLe para OISI viajam- I popuLar em que 'actuaram o Coro N'O AL�A�VEdeixarva muito a dæejar. Era du- 'tes do nOiS'SO Paf;&, I

Bandeira Venn,elha e o Grupo de � �m,a inc01'l'liO'didade aig·re.slSoiva, impr6- Uma cOlYl'liposi.ção ferroviária, na Teatro 'Ma,rtins ¡Soares, de Ol!hão.
-pria da decomboiJo¡�¡'ranoes'es: aJqwe owtr.Q¡ parte .da gare, o ohamado No f.ina1 efectuou-lSe um colóquilo EFEOTUOU.,SE .em. Quar.t,eira,
nOiSI ,t:inha!Jnos haJMtu(J)do. Pior, (J)I,n- «cOlmboio dOl"! ernJiJgrantes�>, aquar-: ls;ubQrdihado ao tema «'Os órgãQs de' com a presença de elementolSda, que a doS! ve1hoSi combo:iolS' eSi-: d(Jll)a e8�a;g tamitasl centenaiS' de re- I vontade popular». dO' SecreJtariŒdo Nacional, das 61'-
panh6� e pO'l'ifugues!es: de há atgU'l'VS' i ,tornados por.twguesl88. RetOtrtnœdo.8'

• gã,o,s 71e.s�otillSáveis- do DV8itriJto e de
a1WS. Nas .ret.retes. nem papel hi- que, na 1S!U(1) quœsle ·tortalidwde, vão: owtro,9 'Ilvili)t®teJ8>, o I EncOfntro Re-.gíétivCQ hixmia. .

PaJ8iSJar duas. -semanas, com a famí- !

D C P'
I

RI . gional do P. P. D. no A,tgarve e,Até -CMca de um terço da via-! .lia. ,dur®te eSite período f61sltivo,! r erelra lOS
I

paraleitœmente, o Plenário. da AIS<-,
g,em em Iter,ri!t6rio framcês" nem: mœtar saudŒdes: dos 'seus famVliá-, •• )

.

semble-iJa DiSihiJtal de FarO'. No fi-houve œquecimento'. E ·como, à 'par-; res., '¡oll"çaJdame-rvte s,eparadOSi devi- I
nal dIM trœba�hOlS¡, 'que: ISle pra1.onga-tida" fazia· �'6i,s fJ·raus abaixa de

I

do à.s ci.rcunstnc-ialsi ecotWmÆcas e
I Médieo Especialista lI"am durante oorca de 0000 horaJst,'

zero, pode !azer..¡s.e t£ma iJdetia do, de emp:NJgo ·de8favolT'áv8i.s - � por I foo diM'riibuído a<JI& órgãos itnfo.trn;a;-suplício em que 0IB1 viiœjantes foram I quanto tempo mais-, f!I8Ita 'situação Cirurgia Geral twoo, um comunkœdo do ooguinJteforçado'S' a pa.rticiipar·... Os. pOlslsa-' an_qwstiOlS'{1,? - no seu/nosso pró-. ,teor:.(feíros deslSla ca'rfI'UGgem, .quaJ8¡f! to- I pri.o Pwís-.
. I Consultas diárias ex<.-epto No cumprimento da ordem :dedos po-ntwgues,es" ·tiritando de ¡,rw. Em pouco mœiJs, de mei.a hOll"a, o· aDS sábados a partir das 18 I ttaibal'hos e no períodO' de «antes dadurante 6S\SIœ�1 'larg(J).')'. hOTI1i8I, devem comboio ficou r�pleto. Também nos horas. f Qrdem do dia», fora� traJtadQ51 �_iter ·amal&içoa:do '0 Inverno, ou OI� I tínhamos preciJP'jJta.dOi para eZe, no·

6
.

R d St
' mas de inite.resiSe regron:a!l que afJrl.-res,pon\sWveí<1 por tanta; {aUa .de co-, sent'ildo de conau�81tarm()¡ç um lugar.: Co�ult rlOona ua, e o.

:1 :gem o A-lgarV1e .. IFoi' 'sal1>entaJdo quemlodidœde. Owt'ros. plt8l8<œge4I1"OISI, além I Quamdo no�, demo:s conta ,de que Ant6n10, 50-1. Esq., Faro. Te-, é mt.enção dO' -actu.all Se·cr.etari1adoij de tW's, também; s'e qu6lixaram aes! e.sISle coplJboio ,não Itim.M «coiUchet-l tel. 22100. .
.

I Nadonal do Panhd'o 'aporar cada

I :evi'8iO?,es Ptor 'Mesls:a glrit{1,nte Jalta tde I tde8>�_,:!_es'Cemolsl,_com as mœla;s; pen- r
. I .

.

"

u!Guecvnven o. aOI e es, com 'a aUI 0'- urukiwS! na;s -mao'S>, to7'iIUlIndo a es>ta- .

""¡,dade que lhes da1Ja; O' fac·t'o de ção. AU, aguardámos win;da cerca
"

.

.

I' .-
.

r entareml em I�u·a ,casa, liimi:tav-a.m-s-B de ductS> hora�1 pelO' <�srud�express,».

·A. B' E .I.'R A D. O·, ,.G U A D I A NA •••
'

a df,zer. de ,cada vez qu,e. �am in- A<Stsim que e>-S1te ent,rou na gare, I
,terp.ela'dœ,:

. I houve cento aJlvolI".o:ço næqueles que, i
- :!lJlSrpere um pouco 1naR.S.. Va�, como· n6s, es.per(Jll)am e81Sie'mo.men- ¡

œparecer O' aqueGÍ?nento, nãOl tarda I ,to. E logo que a res¡poMável do ';
l

I rnui)fo. A compo'8lição ervt'rou à últli.-I primeiro vagão�cama que ,topámoIS E A,SSIM por nÓ8\ pl1JS'80U� um iPOR despachos de 14 de Novem-
h' le b f t 'ado'

.
bro do.s Min�stérios da,s ([i1inan-;'

?na ora na, .Gar.e, vail" d61ficiênciaJs-! n()lS' dislS.e que sim, que hatvia um ( NGJl:a;1;. A g,re e em eS< eJ I
ças e da Ag'riicuŒtura e Pels'crus, foi

no m;a,teriœl. Não houme ,tempo de! lugar VŒqO n;eSi/la; carruaJq-em, lSubi- pOll" U'lVS', ItriJs¡f;-e e de "CYme para ou- \
deténn,inada; a '¡:nteTV�nção do ID>1-1 I"£quecê�la, amt·e.ç .dis.s'o. A «ch(Jj!(,f- mais com œ baaœgem pœr(JJ .o oo,rn,:- rt,ros>. Para uns, foi um' dia; intimar t.... ,.ii. F

.

E I faae» vwí vir. NãO' Ifarda nooa. 1 parti'»'IJ6inJt'o i1?!dÆ.·.cadol, PaJgando 018 mente lvgado ao lS,eu silgniJficado re:-

¡
,"aliO na'51 .€>Inpresla.,¡ ,ng¡arve, m�

!. M d h .bamar' e .Júdioe ,F1aJ1hO'. ,m'1l uros: Oll"as de.po,j,s¡ é gUEl co,- -talJ1JtOl,� francm.! francæes da praxe. lvgio<so, paJrOJ owtro'S m/1JlJS um pre.-
A fIrma Júdfcp IFialho, Conse,r- I m,eçámO'S!· ai .�Ier aJoar'inhooo)8 pelo j S6 deno?;,,1 ¡'i,c-ámo,,s mtW.� calmo', ftiexfo para ¡'æta,SI e perus a.s>8Iœdos

VaAS de !Peixe, ,S. A. R. L., com. a'queciJme'll)to�, vilndo do:.� œparelhol8 I mailS! Itrl1J/'l;qi£ilOI, <tendo ganho Œ 'cer- 'e CYUtll"alS1 éO>Í!Slai8l mœilSI. Enqul1J/'l;to .o'S

'Sede em IPoTtimão" iutegra-lS,e no I cœmufl(J)do'<J I,KJib OlSi aSis,ento'sl. Aque- t,eza de que, œfiinal, 'S"emtJpre: entre-: SMtOISl b.adœlœvam e Os cor.o.s: ca:ntœ­
Isector da Indústria de cQnservas' cimen!to e88'e Gt¿e. pouco'depoVs, :to,r- .aaríamO's aIS< ()I8I8IO'S. à neC61SiS'¡'dade. vam «pœz Siab!l"e a terra» e «Vtnde,
de peixe, -a.gregandO' seis fábricas nmva o ambi·ent.p, da ca.rruQ)gem do ·deSicanslO' na lornqa t·ravBs.siiJa da ¡ adoremos!», (Jjf¡gures, homens e GJl:é!
de 'coll'servru, guano, farinha¡g, e óleo,

"uns,e irre.spwável. noite esp(/JJ'£ho'la, cuj(Ji im.íclio eSltava c.riàtnÇlJJSl e.mpun1uwàm ar?'lVah.Oi, à f!iSI- ¡além de -fábri,ca de chaves e pre-'
Senta.'¡'(}.�. ou eSítenl1idoo, na." IJiSi-, p.re8lte.s al rebe:ntar... pera ou em ·bUSICa dó··inimigO'. Bom-

gOl�, Iserralharia,s, civil e mecânica,
.• e.-ntn¡.�. ho,men,.,?, e m1tlhere.r;- e cr1;an-" bOl", explodiam. Corœções. cheiG!Sl de
çœ� dOl 1tOSl�0 .Pai'! de Abril tinham \ 18-11'2-75

medo 'deiJxa1Jam de bœter. Foij s,em-'!'et"l'ação de madei,ra"s, estale. Iro de A tó' d R'oeffitamupaJdo no rO'8:to o retrato de n nlO o' 1
pre OJ8IS>im. E pareoe que <SIemprereparação n.aval, fá!brica de vazio, ,I

U·togræfia e fundicão de metails. l por.t:ugal. Eram. 'I16Conh.ecívf!li.s a (J)sm"m $Tá.
A Frigarve - 'Empresa 'Frigorí-I au.a.7.rmer ai:·<¡¡tâ.n.cia!! Proc?lr(Jll)am. O Nœtal œinda não morreu ,e cer-

fica do Algarve, Lda .. tem -depen-lnn<<ihn.
ilœr-oSe ao df!j'llcQ.{l1J�i()!, 01,� aq E STO RES ;f;'OJn1;ente jamais .mo-lI"rerá, enquanto

dêndas em Olhão e Vi-la Re!lil: de. robandornO' qu,e s.oUciJt'a o ISlono·. . .

.

.

, houver quem acrediite naJ mensa-

Sanlto António, f!lihrioa e v,ende i A mroaem decolI"reu ISlem prob:le:- gem ae fé fi' eSlperamça, proolamada
gelo, -aluga !lis inSitalações frigorí-fi'- i 'l'lU:l<s, roté à aa1'e de Batyornne. AU pela filo'soif-ial dO' Nazareno que p,re.-

h rl 7" Fazem-se e reparam-se .

Sit-l!l>n e a paz emca;s 3J fabricantels de COŒl'5e!'V8s ou () ega: OSI. {J, 'li paradoBl, m<eiiJœ ho,ra, gOllJa o amor, ai .1U .•yw . -

negociantes.de peixe e pr8!tica con- �£ma horQ). hOll"a e meia. " TO'da a estores em madeira, metá- ,tre o� home.n8l. NaJt'aJl smgnifica tam-
geJação próp·i'ia de peixe e ·sua _qente \'Ie inierrogæva.. Qu.e oSie na,s- bém TIojOl'l! c.heiVa8j morntrOls: re.ple.-
venda. 'S'/JJI)a? Sou,be-l&e, depois, que tinha licos e plásticos. tas que em poucos, diœs oSie �
A Em-bamar - Frigorífica ,e havido um corte nO<& calbos condu- Trata: Gavino Simões ziam ... -e œté -os> œte1U18 aili .esttão,

CQnJœrv,ei'r:a do Sul, com l;¡ede em tores, da ·co';-rentie 'eZéctrica;. Ali fí- Guns, Q) 1Jender e CYUtros. a comrprar.
- Rua D. Francisco 0- "!L...·_·l éPortimão, inWiou a aotividade em cámOlS cerc.Q¡ de ·dua;.S! holl"œs" lS,em Natall é, alJ'UfrJu¡, a poca emr que

1-972, pela compra da 'antiga fá- sabermoSi o aue se iria p(J)SlSaJr. De- mes, 37-3.° Esq. - Telef. I � \Se ven.de e '77U1Ii.,s �e cOlYl'liprœ.
brica, ,Feu He,rrnamas, Lda. :m espe- noos-, o cO-'»'ljboio lYle.trocedeu dumnte '66 R I d S t

FO'i Charleltt Dickens, eslSIe mara-3 - Vila ea e a:n o '''' .

1"- _� ,__ .,c_ciaIi:zada em f.rio e' produz ·cOIlJSler-
� uns; dez minut'OIS'l, com vlJig=e,� de mlho!8� 6-SlCT·••OIT �ng "", que w.lI"wU'tJ'o>

yrus,. I desesrpero. Avançoru" coma ¡f;Iimha António. dOl& 8ie'Us- -livroS' tanto contIriJ1Jwiu
De acordo cOOn 'O determinadol recuado, -sem preslSl(J)8;, aoo sl()Ibresl- parlJi œ r'6llYoluçãq SIO'Cial da suaJ�-

pe�ols Mfuiistériols" fotam ISlUlSpeDl3,a¡s1 'sœVtoo/ de S,OlœvaJn;COlS, inesperadolSi. r(J), quem lamç.ou a frase «Merry.

ais' adnünIsitrações dest-as ,empretælS\ ¡ Fo� pO'Sitar-lSi8 na O'IUJtra Urnha, aque-
'

. Chri.s>tmalS». E 6m memo;$. de um

.que e.stariam em siJtuação delfcada'i lœ pOll" ornde, (J)té haroia powco', rti-. Transferência de serviços �éculo eslsœ fraJsle fo� tll"ailuzida em
corrende-lOl8 o risco de Iauçar nOI nham palSls'ooo c()mJb_oio,s, em -srenti.do tod(J)S! a;s 'Unguoo: «Ale.gr.e NGJl:al!»,
de'semprego al-guma¡g centena,s de cOll1ltrário da/(fuele em que ViŒ.iáva- da' C A E T A em Faro NI1i:tail,œlegre, isto é, «Natal feliz!».
<trab!lilhado<reoSl. Em "substituição fo- moSi. Ent.1'e.t'amt.o, algwrvs em;i,.qran- ••••• A'gora, ,toda a gf!ll1lte diz «Boas- Fes-
-ram designad¡¡¡SI comilSlSÕels adm'i- f fe� pO'l'itugueSles> ,tinham desOiJdo no ta.g! FeliZ NœtaJl!» Todo o ano (]JS
nilstrativas -e, para 8! ,Frtgarve" um CMS, l6llYœdoSl peZa impaciência; ou Os. \�erviç�s da Comiæão Admi-

I
pesooas. mal se failam, mal ISle cum-

deilegado do Governo.
• pBllJi n6Ce.8isidade dJe deS>ewtorpeci- nj¡s,tra,ti.va para 8JS EmpresalS Turis- primentam. Aif'é há vizilnhos que

'I
menta dœs- peironalS. Vei:o a orde.m tícas do Algarve (C. A. E. T. A.) não ,oiOmem uni., para O\S owtII"OfS'l!

.

para reentrarem nl1is carrul1igemJs'j (JI fo,ram tralllsfe.ridos·.do LaA:'g'O de No NGJl:al. ac<»Vt'ece um awtêntilco·JORN_J\L no ALG.t\RVE que fiJzeram, alguns. deles- precipi- São !Pedro, p8Jta a Rua José ID,s,tê-, milagrre! Há mA1IÍ.s> !8Orri)SOi8. Parece
l�-ae em todo o Algarve I t·ada;n¡,ente. E () c01'Yl.lboio pôs.-'8\e a vão, 3-A, em 'F8Jro. que toda a gente esif'á mœis> dVspOlS>-

,§ervlt()� de
ri}dif)rra�lrei()
r

no .:�I�arve

IBRrSAS do�Dl'ANAI
Ioncurso-exposlçõe] de pombos 'correios
em Vila �eal d� �ant() 4nlvniv

Festas de Natal

Algarve.
.r

no

MUITAS f'estæs nætalícías têm
decorrido na capítæl e nou-.

tras terrais aLgarviatS, especialmen­
te dedicadas: ã petizada, Enltre ou- .

tras. æs<S<inaJ�am.Qs 'as que ISle efectua-
.

ram para o pessoaã e famiLrar.es de
.

"quantos tr-abalham no Regímento ,

de Infantaria, Câmara Muni:cipal,'
Serviços Munícípalízados e Comâs-

.

são Regíonaí de 'I'urnsrno, em ,Faro.
Também a Comüssão de Morado- '

, res da Zona do 'Lethes (F'aro) rea­
lizou no Clube Popular de Faro

. uma' rnætínée dedicada às crtanças .

daquela zona eem que foram .pro- :

jecta.dos vários filme¡g �nfantis.
.

,Na Câmara Mrmki'pal' de Vila
Real de -San.to António efectuou-lSe'
um-a festa dedicada aos filhos dos
empregados, ao!:. 'quais foram dis-:
trtbuídoe brtnquedos,

CONT4- já VáTioSi anOlSI. de exis­
Itênci!œ a Socieâade Co-lumb6-

filœ.GuaJdiama, de VilaReal de-Sam»
to Ant6nio" a qual JY� .maJ11,tendo
p,rofícuœ aJOtVvidl1ide no inter,elslSalJ1Jte
Slector em· que se i'ntegra, sector

QUf3, œliáJs" tem ernco1!'tr(J)do mu�i!o8> e
efootivos- pOlJ1itOIS< de apoio e de entu­
srtŒsrtvca adesão em grande número
de IterralS! algarviœs,. ... . .

Na verdaJdé, o âeeporto da COlU71l- ;

bojiU'¡œ, -nœs· vá1"Í;(J),s¡ �ftroetasl que o,

oarlliOterilzam.,·· ootá' paJsltante 4i1J1kl­
gado entre n6s� bem merecendo o ,

ermpenho e o carinho .co,m que as

largrw cetnJt� de
.. aderentes; S18 ·l�

dedicam.
: A Vila PCYmbailina viveu' œçora
do.vs- d% dOl& _chatmadOl8" <<.JJrandæ»
por quem ISlemte e aprecia quœn¡to I,
lSe prendJe à movüm;entœção doe ;

po:m_bOlS ÇOlN'eiO's.�. Não ISle ,tratou, Idesrta 'I>�,
..

de nenhumq, prava de i'fundo, meío-fundo CYU velocidade, I

e:mbQ!l"a os> treinos, com vi!s>ta 00 Icampeonato dO' año. em CU1\S101 :iá
.

esltejam à iJnJiciar-:s>e com pequenal8"
«corriida;s!» a Tavira, A.lbuf,eira,
Tunes.. Beja, etc.

'-

Des,ta vez fo1, ()\ 'concursOo-e.-x:posi­
ção de pombOlSi «sJtandalrd», que
decorreu no' ISlœlão principal do quar- I
Itel dOiBI BomblJliiro'S> Vo1ún:tário'S, do­
.tada ae¡ exoe�e1'Iltiels> oornd;¡;ç.õ� para
() ef,e4tOl, e a que: .a¡'luíram ·largœs
centelnaJ.si de tV!iis>id'ant!es, qu;er �nla.¡..'
o{f'ealenseSi quer das. terrœs- vizinhaS,.
N'ele �.tiveram patente;Sl ·o� mœiJs ¡
quœliJfic<JJdoSí exemplares- eœilsifentes I

nDISI pO'.mbai'8> dOis. cO'lu-mb6ifi1.o'8 de
Vila Real de: ,Santo Anlt6nio, e i8ito
não a:penas· na que respeiJtla a um :
apuramento de. rax;0!8, ,em que os'
mails> dotœdOlSi obtêm o título ,de í

«excelência», mal� Itambém, no que"
concwne (i 8tUai iina.ta q1.wlidade de',
vo-adoIl"8I.'ll. ·em que, à necemdria 11"0-

I

bustez /fsiioQ) tem de alirur-8>ei plena�
menfle a,auele m.a:ravilh.olS� dom'.·da
oll"ientaçãO' que ,faJ� os, POm-bOl<1 de'�
cob.riinem Os- S6US> ·lo'Cais> de origem,
œp6.s: vao,Si que. 1�le aslt·endem pall" vá­
riœ� hora.'i1 fi' abrangem algum0!8,centenaS! de quvl6m'etro's, nor zomas

.

.nunc·a danteS! percor-ridaS' pelœs
úteis> e. iSlÍmA?�ti1ca_:;s; aves. :A,s- olaISl�flICaç06i� da expOls:i1çãO'- I

-<COIl1iCU1'8Q des<te ano do Grupo Ca­
lumb6fiJlo Guadiarna fOll"am œtribuí- I

dill,., por membros, "'da A�s,ociação:
re.g-iJonal da modalídade e ficaram'
aJ�I<�m ordenadaJSI:' ,

MœohO's œdJu;�t:OISI: .1.·, No']J 'e ÍÆàfl'
(títlUlÓISI de «ex{]f!ilência,» e melhor I

do 0111:0'); .I.!.', A.rmíndn da, Silva
Madeira; 3.·, JoO'ão 6iiJveira; 4 .• ,
JO'$¡é Manuel Pires; 5.·, ValS�o e
Men.àe.8.
,FêmeaS' adultO!S>: 1.·, Vœs�o e �

Mendes, (,f�tulOlS: de «e.-x:celência» e I,
melholl" do amo'); �.', Nay e Leail; ,

�

3.·, LuÍS! Caloinho; 4.·, JOlSé lIla­
nue; Piir61�; 5.·, Mauríciõ Fram�
co da SiZvœ.-·

.

Machoisl de um ano: i», JOISlfLYie.­
gas Ræmos; �.', LuÍS! Calvinho; 3.·,
Carlo", Seriru»; 4.·, Vœs�O e M.enâes;
5.·, Joeé V. Ramos-..

Fêmeœ� de um amoii,«, Armi.ñdo
S. Ma;detirOl; e», MauriciiO F. Silva;
3.° e 4.·,-Carlos: Serina;·5.·, Vl1JSico
e Men.deS;..
Borrachos machoe: i», MMfre e

innão-; 2.·, JdoS'é M. Pi;res:' 3.·, Nb&
e L6(J)l; 4·.·, José Manuel do, Car­
mo-; 5.·, LuÍS! Calvinho.
BOtrr(J)cho& [êmeae: 1.", JO'8Ié M.

Pir,esl; .�;', Nay fi" Leal; 3.·,- J()l,slé
.

V e
, Ramos'; 4.·" VaSiCO e: ']J.fen.¡J,eS<;

5. o Lu�s: CalvVnho.
-

Ao� prim6irO's,- cla!S>s,¡,tiCQ)d:oiS, em
!

.- I

cada. olœslsle, foram conferidas. me- :
dœlhas! e Itaçœ.s' e (J)()S> restantee me- :
dalhiM.

.

J.M._P.

NOTA'S DE YIAGEM (VI):, I

Durante· o recreio, todos jogam ténis: li> -ideia do professor do
ensino secundário Albrecht Bahr, de Hamburgo, que lecciona.
em Lohmühlen" concretizou-se: e merece ser imitada, pois os
alunos e alúnas. que a'ntes fic�vam sem fazer nada, ou então
fumàva.m, e muitas. vezes até brJ.gaNam, estão agora plenamente
ocupados. O professor Bahr decidiu comprar 100 mini-'raquetes
de ténis, de madeira, bem comG outras tantas bo,las de plástico
- e os alunos agora foram tomados de um novo entusiasmo,
estando satisfeitos com a inovação durante os seus recreios.
Aliás, psicólogos e

.

pedagogos já eram de. opinião de que a

concen:tração e o silêncio dur�nte as aulas tinham como re­
sultadó um acumular de forças, às quais se deveria dar vazão
durante o recreio, muitos descobriram·o prazer do ténis, que
activo», tal como foi agora concretizado no liceu de Hamburgo
e que tem efeitos muito para além das· aulas: por causa do jogo

. durante o recreio, muitos descobriram o 'prazer no ténis, que
agora. também praticam no seu tempo livre, como a sua moda-

. '.', lidade de _desporto preferida.

ft Estado interveio
em três firmas
conserveiras
do Algarve

por Dom Carlos

'ta a; COlJ1ll)e1\SIar, al des'ejar bem (JJO

pr6ximo, (J) ajudar o prr6ximo'. Até!
OIS po.br.es: são lembrœdos,! POll" ils!8iO

,

dvgo . .. Natail bendU'o! ¡
Pena é h(Jll)er ailnda tanta gente I

por eJ�I,le m.undo forra que, '1'n.&i1'nO
I

na Nwt(J)l - e. gemJte que �e dVz criiS>- I

tã! - continua a diJs.parar arma;sl e
a explodi.r bombl1J8¡. " Tanta gente
sem pão. Tam;tœ.s criia,nç(]JS '8'em.
brinquedosl. Tanto¡q paJis; que perde-.
ramv S·f!'IU..S filhos. Tamtas> filhos, que,
perderam ISews: paJils,. E tantas crian-

.

çœSl que nunca cornheoeram pai O'U'
?nãe. Fo� 's,empre as'8'im. E Sle?rllpre;
(JJ8iSfim 1�lerá, �e tW,SI não ,lwtarmOIS'
(Sielln ar?nlJiSi OIU ,bomba&) por um

mundO' me!lhor. Um mundo em qwe
O' NataZ nãO' Sieja IS,Ó uma vez pOIT'
ano ...

* '" .*

E aqora, IS1U.rge () noll)(J, ano,. Mai1SIj
1¿m petrio'do ,e.stt'e de 366 dm. Aca-,
bou .ou eslt:á prel8ffe1& a a;c.Q¡bar o I
1975.· ano -delpoi8' de Cnsto. I
Nãa ,temos; de recorrer 'a!OIS¡ a8ltr6-

laaos ·e owtros· clarividentes para I8l1!bermOlS! que 1976 -será um amo de
muiitOl'i prOlb'lemaJS>, de criS-€18 1611,0.1'­

meI&. Em Po,rtugœl e em pelO' .m.e­
nOiSI 1Jrês-�crua-nto¡Si 'dó resto do mun- ,

do. Alté .1á .!If!I faflœ elm fame paJra
muVtOl'l!. Como dizer ·então «felVz
Ana NQvo»?! Pails o,the, CMO' -lei-

. tor, quœndo ,há día;s c1w:v£a e faz�
,t(1ffl¡to frio, �u ÆJsoo a um a.mÀJgo
«BomJ dwb E7æ: «O qluê 1 Então
não vê (1. t-empo que fœz?! Como

.

pude dwer «boon dim>! Eu: «O dia
pode .esttar ma,u. m6! Mws> eu des.e.­
jo-�he um «-dial 'b()'l1'l,»!
V0i?'n0<Si lá! Não CW8t(J) nada sor-IrVl' e dizer: «-feliz Ano NOVQ!»

vez mats os mUitantes e '3!,s popu­
lações em geral. A ,«criise do turis­
mO'» (illomea;damente a necelS\Siidade
de um !seéretário de Estãdo que se.

ja democrãJtico), a cræ'e da COlIllS1-
'trução civ'¡¡¡, a fal!ta de ,centrOlS de
enf,i'nO' m�æo, !superior 'e aI1tf\Sotlco
(p!lira evitar a lSaída de grandes
'somas de jiinheiro e' >sobretudO' POSl­
sibi<ll!tar que os mats desfavoreci­
dos pOlSI5Iam æ;tudar), -a pe:sca, a

agricultura ( !lictual rumo 'seguido
peLa -RefQnna Agrár,ia, falta -de
água, baixo p:r<eço dos produtos" a

bllta; de espLrito aJSlSiOc�tiVO, ei1:c.),
o mau funciOlIlamentO' da,s IDstitui­
ções li1gadas à Previdência e ao

MLniistério do Trabalho, !liS dificul­
daldes de dntegração dœ retornados
na ISIOcl!ed!lide portuguesa ('em ;espe­
cia;l, no AI-garv,e), ;IlJ acção dO' actúaI
Gabinete do Planeamento do AI­
g¡arve e 'Outras .quesitões foram ana­

l�sad!lŒl e ,são motivo de. grande
preocupa.ção para O' Pantido Popu­
lar iDemoc.ráti'cQ, que denltro da,s
suas pO'ss�biUaades procurará con­

tribui·r para a sUa resoluçãO',
'Na 'anállse da SiJtuação p'O'IRica

abordou-lSle a ISlUa .evolução desde o

25 de Abril de 1974 até ao pres,en­
te momento, tendo->s.e :anal&sado a

a!cçãa dOIS. partidos pol:fiticOis e das
iFo'rça;g Armad!lis 'em 'termos do
'contribUiro 'que de,ram (ou não de­
ram) para lS'e cO'D13,eguir. 'aitingir
uma soci'edade em ltberdrude, jus�
tiça e igu·a,ldade. Reconheceu-se
e.xiJ!1ti;rem' agora condições capazels
de no,s 'conduzirem à >sociedade a

que .aJspiramos,. com respeito pela
vOnl1::ade da maioria livremente ,ex­

pr'eJSISIa. ,Foi .reafinnado o apoio dos
.milli'tantes que œtavam presentes,
'à oriientaçãQ que o,s órgãos na,cio­
na�:1 têm dado ao partido.
A 'S,¡tuação i-nterna do ·partido,

em particular no que relS1peita a0\S

probliemas deco:r<rentes dO' úLtimo
con.gress.o" foi ¡também 'largamente
debatida, tendO-iSle feito a'descrição
d()ls a,conlteC1mentoiS e drus ISU8JS 'con­

sequênci'as. 'Fot aprovada uma mo­

ção em ·que por larga mMori'a (um
voto 'coIll1:ra e uma aJbsltæção) se
aparou 'atS posiçÕei.s ItQma;da,s pelo
iSlecretário�geral do P. P. D. em

relação ao de!S'lenrolar deste proces­
>so, lSoUci·tando'-'se ainda que os ele­
mentOts aotualmente dissidentes na

Alo,sembl-era COIlISIti!tuinlte, Istejam
ISUbSltituídos.

A linha de'sde .semp.ve \Seguida
pelo -part,rdo ficou niUda;mente re­

forç·a,da, cOl1:Sltiituindo. a reunião

mais uma prova da 'sua força e de

que -efectivamente o pa:z;tido é, es­

'senoiailmente, o que 'são ruSi ISIU!liS

bruSe/51, na ..maioda anón.1Jnas, 'que
acredttam' e 'procuram imíp'�antar a

.níve1 .regibnrul e naci!onal 'O projec­
to 'sociial-democratta rumo -ao ISOcia­
IMismO', aprQvado- no. I CongressO' do
Partido rea;lizado em Lisboa:.

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CA8A'DOS

Dooms REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 21132 - IJlIC05 - Remessas para todQ o PaIs


